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Assédio sexual 

aumentam as denúncias 
Chama-se assédio sexual no local de trabalho a qualquer comportamento ou manifestação, por palavras, gestos ou acções de 

natureza sexual, não desejado pela pessoa a quem se destina, considerado, por isso, ofensivo. O assédio sexual de que as trabalhadoras 

são as principais vítimas prejudica a carreira das ofendidas e causa graves problemas psicológicos. O assédio sexual é um nome novo, 
para um problema bastante antigo que só recentemente começou a ser denunciado. 

Pela gravidade de que se reveste, o assédio sexual não deve ser confundido com uma relação livremente assumida nem com sedução 
ou namoro. O assédio sexual é uma forma de agressão que, para além de ser um atentado à dignidade de qualquer mulher, falseia a 
relação de trabalho. 

Padre João Mónica, director do Colégio de Calvão 

Ninguém cresce 
como o Tarzan na selva... 

Páginas 3, 4 e 5 

  

Dormir, comer e cuidados pessoais ocupam metade do dia 
Dormir, comer e os cuidados pessoais são as tarefas diárias que mais tempo consomem aos portu- 

gueses, representando 12 das 24 horas diárias, de acordo com um estudo do Instituto Nacional de 

Estatística. 
Quanto ao trabalho profissional, no caso da população empregada, não representa mais de seis horas 

e 42 minutos para os homens e cinco horas é 10 minutos para as mulheres. 
Já no que toca ao estudo ou formação, o tempo ocupado diariamente é de uma hora, exceptuando o 

caso dos estudantes, em que o valor é de cinco horas. 

Em trabalho doméstico e cuidados à família o conjunto da população gasta, diariamente, três horas. 
Porém, quando de trata da população doméstica, a duração média destas actividades é da ordem das 
sete horas é 21 minutos. No extremo oposto destes valores estão os estudantes, com as mulheres a 
gastarem, em média, uma hora, e os homens 22 minutos. Quanto ao tempo de sobra, são gastos em 
convívio cerca de 47 minutos diários, enquanto o lazer ocupa três horas diárias. De entre as actividades 
de lazer, ver televisão é a que ocupa máis tempo, representando 62% do tempo despendido em lazer. 

Páginas 13 e 16 
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ouvindo as nossas gentes uma cidade a melhor solu- aos automobilistas 

pessoas que decidem estci- os carros e andem um pou- 
onar o carro em segunda coapé. 

  
fila. É um autêntico infer- CP: As Bugas são, en- 
no! tão, uma boa solução? 

CP: São obras impor- Sim, as Bugas não polu- 
ú tantes para a cidade? em e são um ópumo meio 

Lo >>> sito por ruas alternativas. AS: Sim, a cidade preci- de transporte para soços 
Aveiro está em obras. Uma sijuação que nem sem Paraquem náoconhece Avei- je sa de ser melhorada. O par- aqueles que queiram deslo- 

pre agrada aos automobilistas que perdem tempo e ro, as coisas tornam-se mais ? que de estacionamento sub-  car-se dentro da cidade. É 
paciência nas filas. Outros conseguem fugir ao trânsi- complicada visto quea Pra- 1 terrânco queestãoaconstruir pena que a maior parte das     to escolhendo vias alternativas. Quem conhece a ci- 

dade sabe que existem sempre maneiras de escapar 
a toda esta confusão. O CAMPEÃO DAS PROVÍNCI- 
AS quis sober como é que os aveirenses estão o lidor 
com esta situação e conversou com António Luís San- 
tos, um reformado de 55 anos, natural de Oliveirinha. 

na Praça Marquês de Pom- pessoas não tenha qualquer 
querem ir de carro até ao bal será uma infra-estrurura sensibilidade e civismo no 

local onde desejam ficar. de grande importância para uso das bicicletas. A Buga 
Desta forma, as coisas tor- a cidade. Mesmo a pagar é — foicriada para facilitar o des- 
ram.se complicadas eo en- uma solução para os auro-  locamento das pessoas e, tal 

ro do trânsito é mobilisas que se debatem, vez, para diminuir 0 trânsi- 
CAMPEÃO DAS situação tem-o prejudica- inevitável. Os automobilis- constantemente, com a fal- to dentro da cidade, Era 

PROVÍNCIAS (CP): do? cidade e utilizem outras tastêm dese habituare com- ta de estacionamento. bom que houvesse maior 
dão cmá em obras! Ea António Santos (AS): ruas, preender que dentro de CP: O que aconselha adesão! 
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O padre João Mónica da Rocha é o director do Colégio Nossa Senhora da Apresentação, conhecido por Colégio de Calvão, 

onde está desde 1975, época em que o Colégio funcionava como seminário. Dez anos mais tarde, o Colégio inicia a sua actividade 

como escola com de iação com 0 istério da Educação. Foi de educação, da escola e da importância da fé na vida 

das pessoas que o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS falou com o padre João Mónica. A experiência diz a este homem de fé que «a princi- 

pal diferença da escola dos nossos dias em relação a uma escola antiga é que a escola, hoje, é muito mais humana, atingindo, por 

isso, uma dimensão muito mais global da personalidade». A importância da família e da sociedade no crescimento de todos os 

seres humanos não pode ser posta de lado. A educação mpete a todos os da sociedade, de que a escola é, 
evidentemente, um dos mais importantes. 

A escola de hoje é mais humana 
Não haviaaquiloaquehoje numa comunidade. A es- cola antiga é que a escola, —— ganização e gestão particu- 

—— se chama de complemento cola tem queacolher o alu- hoje, é muito mais huma- lar. É, também, uma esco- 
curricular ou extra-curricu- no tal qual eleé Não basta na, atingindo, porisso,uma Ia de propriedade particu- 

CAMPEÃO DAS (JR) Não estão melhores lar, Aescol refere aquilo terem conta osaspeciosda dimensão muito mais glo- lar - pertence à Diocese de 

Daniela Sousa Pinto 

PROVÍNCIAS: Desde nem piores; estão diferen- que a sociedade é. Porisso, matemática daquímica da bal da personalidade. Aveiro -, mas que está inte- 

1965 leccionar, nota, - tes. Naturalmente, estas hoje, a escola é muito mais biologia, do português... grada na rede nacional es- 

naturalmente, algu- diferenças são enormes tais participativa, mais preocu- é preciso estar atento para CP: O Colégio Nos- colar com financiamentos 

mas diferenças no sis- como a própria sociedade. pada com o crescimento - osaspectosemocionais, psi sa Senhora da Apre- integrais paraquea Frequên- 

tema de ensino. Pode. Quando comecei a darau- global da criança, do ado- - cossociais, ou seja, parios — sentação é uma esco- cia dos alunos seja graruita. 

mos dizer que o siste- las, a escola estava muito lesconeeedo jovem. Éuma aspectos gerais da pessoa la oficial com, digamos É o que se chama uma e 

ma melhorou ou pio- mais voltada para os aspec- escola que olha para a di humana À principal dife assim, algumas dife- cola com contrato de asso- 

rou? tos à leccionar, para as ma-  mensão social do aluno, in-  rença da escola dos nossos renças... ciação. | 

João Mónica da Rocha térias, para os programas... tegrado numa família, dias em relação a uma es- JR: É uma escola de or- canto po poa tegointo 

  
  

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO TEM UM DESCONTO | 
DE 30% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 

-F 
sro fechado de televisão (C.C.T.V.) 

— Alarmes para moradias, fábricas, tc, com sistema 24 horas (central) 

— Detenção de futo de roupas, Cd's, óculos, etc. (pór ticos) 

TEMALARMES 
SISTEMAS DE SEGURANÇA, LDA. Rua Areias de Vilar, 6B - 3180 São Bernardo — Aveiro — Tel/Fax 234 34 31 49 
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mesmo. Cada vez mais as 
 escolistêmquefizerdepai, 
de mãe, de avô, de avó, de 

Continuação da pág. anterior 

  

«Não há tio e de ria... Hoje, o gran- 
crescimento apenas de problema é o espaço que 
a partir de dentro. fica entre o final das aulas e 

a hora a que os pais che- 
gam a casa Nesta fractura 
de tempo que já não é es- 
cola e que ainda não é f- 
mília, deve situar-se a gran- 

de fonte de marginalidade 
dos jovens. Gastam-se rios 
de dinheiro no combate à 
droga, no combate à mar- 
ginalidade e talvez fosse 
mais importante apostar na 
procura de soluções para 
abreviar esta fractura. 

Ninguém cresce 
como o Tarzan 
na selva...»   

CP: O papel da es- 
cola é fundamental no 
desenvolvimento da 
criança, do adolescen- 
te e do jovem... 

JR: E o dos pais não & 
O papel dos pais, da esco- 
la, da socieda: Tudo 
isto se restu 
cia da educ. 
crescimento apenas a par- 
tir-de-dentro. Ninguém 
cresce como o Tarzan na 
selva... Aliás, até o Tarzan 
sofreu as influências dos 

    

     
CP: Já que mencio- 

nou o problema da 
droga, o Colégio de- 
senvolve actividades 

pesa 

    

    

animais. . «À constnução da 

nossa identidade faz-se 
com refi 

  

terior, Construímos a nos- 
sa identidade a parir das 
referências que estabelece 
mos com o exterior, com 

Deus, com os outros. A 
lucação dá as referências 

ras referências que as esco- 
Jos se distinguem! O'Colé 
io Nossa Senhora da Apre- 
sentação é uma escola ca- 
tólica, por isso, dá aos alu- 
nos algumas referências di- 
ferentes, nomeadamente, o 
respeito e o carinho pelos 
mais fracos, uma referência 
educativa extremamente 
importante na construção 
da personalidade, sobretu- 
do, neste mundo que esma- 
ga os mais fracos. Por outro 
lado, a referência com o 
transcendente é, também, 
muito importante. 

CP: Quando falá- 
mos na importância da 

escola no desenvolvi- 
mento da personalida- 
de dos jovens, queria- 
mos referir-nos ao fac- 
to de as crianças pas- 
sarem mais tempo nas 
escolas do que em 

casa. Daí que tenha- 
mos chamado a aten- 
ção para o papel da es- 
cola... 

JR: A grande responsa- 
bilidade das escolas é essa 

no sentido da preven- 
ção para este flagelo? 

JR: Ainda há pouco 
tempo realizimos um ciclo 
de conferências sobre a te- 
márica da toxicodependên- 
cia, dirigido a pais e a edu- 
cadores. Em relação aosalu- 
nos, não empolamos a si- 
ruação. Tratamos desta 
questão de forma transver- 
sal. Isto é, sempre que nas 
aulas questões como a toxi- 
codependência ou a sexta- 

entrevista da semana [João Mónica] 

que se vão realizando du- 
rante o ano lectivo é mais 

fraca. Mesmo assim, há 
muitos pais que vém à es- 
cola, que participam nas 
acções, De qualquer das for- 
mas, sempre que as acções 
são direccionadas para de- 
terminado grupo de pais, a 
participação é muito mai- 

lidade se colocam, os pro- 
fessores procuram dar as 
respostas que os alunos pro- 
curam. A educação da de- 
fesa da vida, da saúde, da 
higiene humana, etc., são 
temas que os professores 
abordam com os alunos 
sempre que se torna neces- 
sário. Não se abordam os 

temas de forma dramática, - or Se o apelo é genérico, a 
mas consciente e coerente: participação é menor. 
mente, , 

“Os alunos são, 

maioritariamente, 

filhos de pequenos 
agricultores, 
mas, também 
de pequenos 

comerciantes». 

CP: Os pais dos alu- 
nos do Colégio Nossa 
Senhora da Apresen- 
tação são participati- 
vos? 

JR: Do ponto de vista 
da relação director de tur- 
ma/encarregado -de. educa- 
ção, os pais participam 
muito na escola. Nos pará- 

  
CP: O Colégio Nos- 

sa Senhora da Apre- 

sentação tem excelen-     

metros da avaliação do alu- | tescondições físicas. O 
no, há um item que class que motivou esta pre- 
fica a relação escolafamíia. ocupação? 
Ora, um aluno que tenha JR: Nesta escola há uma 
quatros e cincos, 15 ou 18, sala de aulas para cada tur- 
pode ter uma nota negari- ma. Para além disto, a es- 
va neste parâmetro. Nanu- cola está equipada com to 
ralmente, os mitidos não dos os laboratórios indis- 
gostam de ver uma nota” pensíveis ao funcionamen- 
negativa nesta avaliação. to de cada disciplina — ma- 

Posso dizer que praticamen- temática, informática, bio- 
te todos os encarregados de logia, química, educação f- 
educação vêm à escola A sica... Estes são os labora- 
participação em actividades rórios que dizem respeito, 

rapeçaria tecida e bordada. 

Campeão dos províncias 
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especializada na área do tu 
rismo, principalmente, ago- 
ra, que estamos à beira da 
realização de um Europeu 

digamos assim, às discipli- 
nas tradicionais. Depois, 
temos um grande labora- 
tório — a Biblioteca -, um 
local de trabalho individu- de furebol. 
al, de pesquisa, erc.. onde 
estão disponíveis também CP: O Colégio tem 
alguns computadores e In- cerca de 1550 alunos. 

Como se pode carac- 
terizar sócio-economi- 
camente esta popula- 
ção? 

JR: Hoje em dia, em 
Calvão, já não se vive tão 
malcomo antigamente. Em 
parte, furo da emigração, 
a população já vive com 
mais qualidade, Os alunos 
são, maioritariamente, fi- 
lhos de pequenos agricul- 
tores, mas, também de pe- 
quenos comerciantes. Ou- 
tros, ainda que em menor 
percentagem, são filhos de 
operários ou de emprega- 
dos por conta de outrem. 

Uma realidade que se 
vive em Calvão é o desem- 
prego feminino. Não há 
emprego para raparigas. Os 

rapazes vão, de uma manei- 
ra geral, para a construção 
civil e nesta perspectiva não 
têm falta de emprego, mas 
as raparigas têm muita di- 
ficuldade em empregar-se. 

ternet para que os alunos 
quenão têm estas 

ia a 
seus trabalhos. 

Os campos polivalentes 
ao ar livre, os pavilhões des- 
portivos e a piscina são ou- 
tros laboratórios muiro im- 

porrantes na formação dos 
alunos. À piscina tem um 
papel muito importante ao 
nível do relaxamento e do 

contacto com a água, inti- 
mamente ligada à nossa 
cultura. 

Por ourro lado, no Co; 

légio dá-se muita imporrân- 
cia-3os núcleos que são 
muitos € que têm feito cra- 
balhos fantásticos. Estou- 

me a referir aos núcleos de 

fotografia, de rádio, de 
música, de instrumentos de 

sopro, do grupo de cordas, 
da orquestra sinfónica, do 
desporto escolar, do despor- 
to e aventura do jornal 
Compassos, de reatro e da 

  

  

CP: A maior parte 
dos alunos termina o 
12º ano? 

JR: As estarísticas mos- 
tram que entram uma mé- 
dia de turmas nos 5º, 6º, 
7º, 8º e 9º anos. A média 

por ano, nos 10º, 119e 12º 
anos, é de seis. Isto mostra 
a permanência dos alunos 

CP: Para além do 
ensino oficial, o Colé- 
gio promove cursos de 
formação profissional. 
Quais os objectivos 
destes cursos? 

JR: Estes:cursos não 
correspondemao perfil nor- 
mal da escola. No entanto, 

ndem à necessida- correspor ena escol 
de de responder a alguns 
anseios que se notam quer “uu. 
do ponto de vista das enti- «Se a Igreja 
dades promotoras do de- saltasse fora 
senvolvimento cconómico do vagão 
da região quer dos próprios da História 
jovens que têm grandes ca- e deixasse de ser 

participativa 
nas grandes 

limitações 

da sociedade, 

rências de emprego. Sem 
estes cursos não se fomen- 
taria um emprego especi- 
alizado e não se responde- 

  ria à me dos em- deixaria de ser 
presários que querem mão para nós 
de obra qualificada e não a uma referência». 
têm. O curso de recepeio- 
nisras de hotel está a ser re- 

CP: Qual a impor- 
tância da fé na vida 
das pessoas? 

JR: As pessoas que têm 
Continua no pág. seguinte 

alizado em parceria com o 
Centro de Formação Pro- 
Essional de Aveiro e corres- 
ponde a uma enorme ne- 
cessidade de mão de obra 

  

João Mónica 

Um senhor director 
João Mónica da Rocha nasceu, em Calvão, há 59 

anos. O apelo para o sacerdócio manifestou-se muito 
cedo. «Desde pequeno que queria ser padre. Sou filho 
de uma família cristá». Frequentou o seminário onde 
«passei momentos muito bons é outros menos agradá- 
veis, mas onde aprendi à estudar, a criar métodos de 

anos que João Mónica sentiu que 

  

estudo». Foi aos 

devia dar o passo em frente e dedicar a sua vida a uma 
missão tão nobre quanto complicada: o sacerdócio. 

Como professor iniciou a sua acrividade, em 1965, 
na Escola Industrial de Estarreja. «Uma escola muito 
interessante em que havia uma grande proximidade en- 
tre os professores, em que o director era um homem “& 
antiga portuguesa” e de quem nós não gostávamos. Isso 
fazia com que os professores. fossem muito mais unidos 
e que “conspirassem”” contentemente em relação à esco- 
la». Um modelo que o padre João não pratica no Colé- 
gio Nossa Senhora da Apresentação, onde alunos, pro- 

  

fessores, funcionários e encarregados de educação estão 
sempre convidados para participar. 

Durante os muitos anos ligados ao ensino, João Mó- 
nica aprendeu a conhecer os alunos e durante o passeio 
que fizemos pelo Colégio pudemos perceber que se mo- 
vimenta com muito à vontade entre os jovens. À sua 
passagem há sempre um misto de respeito pelo padre e 
um carinho especial pelo director da escola que distri 
bui cachaços pelos alunos, que pára para ver se está 
tudo bem e que vai distribuindo uns calorosos “bons 
dias!”,
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CP: Os jovens acu- 
sam, muitas vezes, a 
Igreja de não ter evo- 
luído, de estar desar- 
ticulada com a realida- 
de dos nossos tem- 

penderá sempre dos 
desígnios históricos... 

JR: Ora bem, é preciso 
dizer que a Igreja tem a res- 
ponsabilidade de participar 
com outras instituições, 
constituídas a nível mun- 
dial no nascimento de uma 
consciência crítica perma- 

nentedo mundo, Caso con- 
trário, não seremos cons- 

trutores da História e sere- 

Continuação da pág. anterior 

fé estão numa situação de 
crescimento. À fé é uma 
relação com uma pessoa — 
Deus —e é dessa relação que 
nos vem um horizonte de POS-.. 
vida, de acrividade e de JR: A História é como 
projecção: No projecto um comboio. A Igreja está 
escola, o nosso abjecrivo dentro de um vagão, so- 
é que as pessoas cresçam feno, por isso, todas as li- 

até à plenitude em todas mitações da sociedade. Não 
as dimensões e, natural. & porexemplo,algrcjaque mos arrastados na emxurra- 
mente, na relação com é machista, a sociedade é da dos tempos sem sermos 
Jesus Cristo, comomun- que o é Sea Igreja saltasse construtores de nada. Nem 
do, com os outros... forado vagão da Históriae a Igreja nem em nenhuma 
numa caminhada perma- deixasse de ser participati- instituição vocacionada para 
nente. vanas grandes limitaçõesda a reflexão dos problemas do 

sociedade, deixaria de ser 
para nós uma referência, 

mundo se pode dizer: “es- 
CP: Por isso, viver tou na história, não posso 

  

com fé é mais fáci pois estaria de fora. superar os seus limites e se- 
JR: É mais difícil. perguntar como é que a rei pacífica”. A Igreja não 

Com fé não vivemos para Igreja compactuou com à pode perder o contacto 
o imediato. Vive-se com escravatura... À sociedade com os males do mundo, 

é que era esclavagista. A In- 
quisição foi uma camifici- 

na. Em nome da fé e de 
Deus matou-se por toda à 
Europa... 

A Igreja vai continuar a 
ser machista, a ter as mes- 
mas fobias da sociedade, 
pois faz parte dela. 

mas tem que ter consciên- 
cia crítica. Consciência esta 
que não pode estar desliga- 
da da realidade histórica. 
Conduindo, nunca se dão 
respostas críticas fora do 
contexto histórico. Não 
cíeio que fosse uma boa so- 
lução, a Igreja estar fora da 
História, a mandar — do 

outro lado - recados para o 
mundo. 

projecto. E viver com 
projecto é muito mais 
dificil, porque, sem um 
projecto, não temos que 
orientar a nossa vida ten- 
do em conta a etapa se- 
guinte. Contudo, quem 
vive com um projecto 
tem uma esperança de 
qualidade de vida 
Mas é, sem dúvida, mais 

dificil viver com fé. 

CP: Quer dizer, en- 
tão, que a Igreja de- 

e ainda 

  

  

«Acho uma injustiça que es tartarugas vivam 300 anos e que nós vivamos tão 
pouco!» 

«Sou viciado na leitura. Neste momento, estou a ler “Os Misteriosos Poderes 
da Fé”. Uma leitura que aconselho a todos». 

«A vida é muito bonito...» 

«elsto que parece uma escola são quatro escolas a funcionar no mesmo espa- 
co. Cada um delas está sob a alçada de coordenadores pedagógicos que vão 

realizando um excelente trabalho». 

«Gosto muito de futebol. Joguei futebol até ao dia em que parti uma pernab 

«Agora já não sou do Benfica! No Benfica, não cabem pessoas com estatura. 
O João Pinto não cabe lá, o Gomes também não...» 

«Deixei de fumar há cerca de um mês. Fui com um grupo de alunos a Cabo 
Verde e vim de lá muito mal, com uma desinteria quase mortal. Não voltei a fumar, 
Mas nunca fui grande fumador...» 

«Se fossemos perfeitos éramos intragáveis. As nossas limitações são um pou- 
co as nossos riquezas». 

«O meu prato preferido são os amigos que comem comigo. Não gosto de 
comer sozinho». 

«Sei e gosto de cozinhar, mas nunca o faço só para mim. 

«Tenho medo da morte. Gosto muito de viver...» 

«O sofrimento das crianças omorgura-me muito». 

  

EDITAL N.º 98/2000 

EDUARDO ELÍSIO SILVA PERALTA FEIO, VICE PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO: 

Faz público que a Câmara Municipal de Aveiro vai proceder à venda, em hasta públi- 
ca, de uma determinada quantidade de mesas (cerca de 300) e cadeiras (cerca de 
800) usadas, provenientes da substituição que se tem vindo a realizar nas escolas 
primárias de Aveiro. 
O valor base de licitação é de 500.000800 e os interessados em licitar não poderão 
oferecer por cada lanço, importância inferior à 1.000800. 
O referido material encontra-se depositado nas antigas instalações dos Armazéns 
Gerais, situadas na Rua das Pombas, nesta Cidade, onde poderá ser visto pelos 
interessados, neste mesmo local, em qualquer dia útil da semana, dentro das horas 
normais de funcionamento dos serviços. 
A hasta pública realizar-se-á no local indicado, no próximo dia 26 de Junho, corrente, 
com início pelas 10.00 horas. 
No próprio dia da arrematação, o adjudicatário compromete-se a efectuar o paga- 
mento de 20% do valor total, na Repartição de Taxas e Licenças da Câmara Munici- 
pal, e os restantes 80% nos dez dias seguintes, devendo também neste período 
proceder ao levantamento do material. Findo 9 prazo estabelecido, sem que o paga- 
«mento tenha sido feito, a Câmara Municipal reserva-se o direito de considerar sem 
efeito a arrematação. 
Para constar se lavrou o presente edital que vai ser publicado é afixado nos lugares 
públicos habituais. 

AVEIRO E CÂMARA MUNICIPAL, 9 DE JUNHO DE 2000 

O VICE-PRESIDENTE, 

Eduardo Elísio Silva Peralta Feio     “Campeão das Provincias, n.º 91 de 22 de Junho de 2000"   

EDITAL N.º 99/2000 

EDUARDO ELÍSIO SILVA PERALTA FEIO, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICI- . 
PAL DE AVEIRO: 

Faz público que a Câmara Municipal de Aveiro vai proceder à venda, em hasta públi- 
ca, de uma determinada quantidade de paralelepípedos e cubos graníticos (cerca 
de 630 toneladas) que se tornam dispensáveis aos serviços da Autarquia. 
A hasta pública será efectuada em dois lotes de 315 toneladas, cada e o valor base 
de licitação é de 1.625.000800/cada. Os interessados em licitar não poderão ofere- 
cer por cada lanço, importância inferior a 1.000500. - 
O referido material encontra-se depositado na Avenida Fernando Augusto de Oliveira 
em Gacia, junto &o entroncamento com a Rua Amadeu do Vale, onde poderá ser visto 
pelos interessados, neste mesmo local, em qualquer dia útil da semana, dentro das 
horas normais de funcionamento dos serviços. Para melhor esclarecimento do lo- 
cal, poderão os interessados dirigir-se à Junta de Freguesia de Cacia. 
A hasta pública realizar-se-á no local indicado, no próximo dia 27 de Junho, corrente, 
com. pelas 10.00 horas. 
No próprio dia da arrematação, o adjudicatário compromete-se a efectuar o paga- 
mento de 20% do valor total obtido, na Repartição de Taxas e Licenças da Câmara 
Municipal, e os restantes 80% nos dez dias seguintes, devendo também neste peri- 
ado proceder ao levantamento do material. Findo o prazo estabelecido, sem que o 
pagamento tenha sido feito, a Câmara Municipal reserva-se o direito de considerar 
sem efeito a arrematação. 
Para constar se lavrou O presente edital que vai ser publicado e afixado nos lugares 
públicos habituais. 
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províncias 
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Sensibilização 
Rodoviária 

À Junta de Freguesia d: 
Glória, em colabor 

com a Polícia de Seguran. 
qa Pública de Aveiro, reali- 
zou uma aeção o de sensi ibi- 

   

  

      

pp 
lidespomivo de Vilar e des 

  

sino básico o escolas n.º 

9e 10 de Vilar. 

dia 

Espólio fotográfico da 
Câmara com acesso 
público 

O espólio fotográfico 
da Câmara de Aveiro pas- 
sou a ser de consulta pú- 
blica, com a abertura da 
Imagoteca Municipal, na 
sala dos azulejos da Casa 
Morgados da Pedricosa. 

O vereador dos pelou- 
“ros da Preservação do Pa- 
trimónio e Educação, Jai- 
me Borges, anunciou na 
abertura que a Imagoteca 
não rerá apenas imagens 
estáticas, mas também tra- 

balhos de cinema e vídeo. 

A realização de exposi- 
ões temáricas com a edi- 
ção de CD será outra das 
inticiativas da Imagoteca. 
Numa primeira fase esta- 

ão disponíveis cerca de mil 
imagens digitalizadas, ca- 
talogadas c inventariadas. 

Segundo Jaime Borges. 
a aurarquia irá colocar 
anúncios a solicitar o apoio 
dos munícipes que tenham 
imagens antigas de Aveiro 
equi as queiram ceder para 
ficarem na posse da Ima- 
goteca ou para serem co- 
piadas. 

O vereador reconhe- 

ceu, no entanto, que a 
Imagoteca não está insta- 
lada no espaço ideal: 
«como haverá uma apetên- 

cia grande para este tipo de 
coisas, a breve prazo, o es- 
paço deverá ser pequeno». 
Segundo o vereador, logo 
que seja possível encontrar 
outro espaço, a Imagoteca 

  

  

terá outras valências. 

UA assina protocolo 
O Centro de Tecnolo- 

gia Mecânicae Automação 
da Universidade de Aveiro 

assinou um protocolo de 
colaboração com o grupo 

Coreano de electrónica 

LG.O protocolo foi ade 
brado rendo em conta 
duas áreas de actuaçã 

entos Com- 

   

   

desenvolvi 

  

putacionais para Confor- 
Plástica de Chapa e 
haria de Produção, 

incluindo algoritmos de 
navegação de robôs móveis, 
sofeware para controle de 

ad industriais 

e projecto-de produros 
usando as novas recnolo- 
gias de CAD-CAM-CAE 
e prototipagem rápida. 

   

porcelana 
Foi inaugurada a expo- 

sição de pintura em por- 
celana das alunas da Asso- 
ciação Arte e Cultura de 
Aveiro (ACAV). A mostra 
está patente na sala de arre 
contemporânea do Centro 
Cultural e de Congressos 
de Aveiro, Os trabalhos sã 
o resultado da sexta edição 
do curso promovido pela 
ACAV e que contou, este 
ano, com a parricipação de 
50 alunas, a mais nova 

com nove anos. 
  

17 
Exposição de lixo da 

  
    

    

    

   

  

Terminou a mostra, 

parente na Biblioteca Mu- 
nicipal, subordinada ao 
tema “Espécies em vias de 

extinção em Portugal”, ten- 
do sido promovida con- 
juntamente pela Câmara 
Municipal de Aveiro e pela 
Serviços Urbanos e Meio 
Ambiente (SUMA). 

Usar o lixo para repre- 
sentar espécies ameaçadas 
foi o que fizeram os alunos 
de várias escolas do conce- 
lho de Aveiro, de que re- 
sultou a exposição. Na 
construção dos trabalhos, 
feiros pelos jardins de i 
fância e escolas do primei- 
ro ciclo do ensino básico 
do concelho, apenas pude- 

  

    
   
   

    

    

        

    

  

   
   

    

   
   
     
   

  

ram ser utilizados resídu- 

os sólidos, como o papel, 
o cartão ou as er 

Uma nota da Câma 

de Aveiro sobre a exposi- 
ção referia que ela é a res 
posta «ão idesafio foi diri- 
gido às escolas, com o ob- 

    

        

jecrivo.de promover acri- 

sidades de carácter lúdico- 
pedagógico" que permitam 
sensibilizar a população 
escolar para a problemari- 
ca dos resíduos sólidos ur- 
baniose para o interesse na 
adopção de comporta 
mentos de reutilização do 
lixo». 

7 

trabalho ameaçam 
com greve 

Inspectores do trabalho 
de todo o país reuniram- 
se, em Aveiro, com o ob- 
jectivo de definir “formas 
de luta” pela dignificação 
da carreira, as quais admi- 

tem po passar pela 

  

speed 
balho afirmam que «con- 
tinuam por cumprir os 
sucessivos 
assumidos pelo Governo 
no que respeita à reeseru- 
turação da carreira». 

Segundo a associação 
profissional, em Maio de 
1999, o governo apresen- 
tou um projecto de rees- 
trururação da carreira que 
obteve «um consenso mf 
nimo dos inspectores do 
trabalho», mas não houve 
«capacidade política para o 
fizer aprovar até final da 

  

“ Jáem Janeiro deste ano 
foi anunciado pelo secre- 
tário de Estado da Admi- 

nistração Pública um pro- 
jecro para enquadrar os 
diversos sistemas de ins- 

pecção, que ainda não 
avançou. 

Os inspectores quei- 
xam-se que, enquanto dura 
o impasse se tem degrada- 
do o seu estamuro profissi 
onal que consideram ina- 
dequado face à importân- 

cia da missão -, ao mesmo” 
tempo que são crescentes 
as exigências da profissão. 
es 

  

  

Festas de Verão 

Organizada pela paró- 

  

Glória, as Festas de Ve 

começaram em grande. Os 

  

Jardim Municipa 
de e prome 
gentes de- Aveiro. 

    

dia 

79 
Falsificação de cartas 
de condução em 
julgamento 

No Tribunal de Aveiro 

foram ouvidos os arguidos 
c algumas testemunhas de 
um processo de falsifica- 
ção, por troca de cartas és- 
trangeiras viciadas por car- 
tas portuguesas autênticas. 

No total são 40 argui- 
dos, entre angariadores, 
intermediários e compra- 
dores, dois dos quais se 
encontram em prisão pre- 
ventiva. 

Na audiência houve 

quem oprasse pelo Tê 
cio, quem ue 

agrada sabia do eta e 
ainda, quem reconhecesse 
ter entrado nele depois do 
insucesso numa escola de 
condução. 

As caras de condução 
falsas eram italianas, mas 

emitidas em Londres, e 
custavam mais de 200 con- 

tos, sendo depois trocadas 
em Portugal por cartas au- 
tênticas, emitidas pela Di- 
recção Geral de Viação. A 
maioria dos arguidos é 
acusada do crime de uso 
de documento falso por, 
alegadamente, ter compra- 
do as cartas falsificadas. 

Alguns não haviam 
conseguido passar no exa- 
me de condução pela via 
legal, em várias tentativas. 
Novo traçado do IC1 
alvo de contestação 

A Associação Comerci- 
al de Estarreja; Murtosa e 
Albergaria-a-Velha (ACIE- 

MA) manifestou-se contra 

a alteração do traçado da 
auto-estrada da Costa da 
Prata (IC1) na zona de 

Estarreja. 
A direcção da ACIE- 

MA considera que o traça- 
do apresentado no aco de 
concessão da auto-estrada 

  

RÁDIO SOBERANIA 

rejudica as popui 
freguesias de 

Pardilhó, em 

Estarreja, 

      

todas;as 

  

populações do concelho da 
Murtosa 

Não sendo possível 
imaniter o traçado anterie 
a ACIEMA si 
ção de três nós de acesso 

Um seria o 
Murtosa, 

da EN 

      

   

  

   
Azeméis) € 

acesso, pelo nort 
que industrial de Estarreja 
com ligação à estrada mu- 
nicipal 558 (Estarreja - 
Pardilhó) e prosseguimen. 
to até à estrada inter-mu- 

nicipal 109-5 (Estarreja - 
Murtosa) junto à zona in 
dustrial da Murtosa. 

Outro nó proposto é o 
de Estarreja - Veiros para 
ligar a actual EN 109 com 
acesso, pelo sul, à zona in- 
dustrial de Estarreja, con- 
tinuando o seu trajecro aré 
à inter-municipal 109-5 à 
norte da Urbanização da 
Póvoa de Baixo e com li- 
gação para Veiros. 

A ACIEMA defende 
ainda a construção de um 
nó Salreu - Albergaria-a- 
Nova que sirva as freguesi- 
as do sul do concelho de 
Estarreja e garanta a liga- 
ção à ENI, beneficiando 
também a zona norte do 
concelho de Albergaria-a- 
Velha. 

ao par- 

    

Programa Prof2000 
foiapresentado 

O programa Prof 2000 

foi apresentado numa ce- 
rimónia que contou com 
a presença de Augusto San- 

tos Silva, secretário de Es- 

tado da Administração 
Educativa. Com o progra- 
maa Direcção Regional de 
Educação do Centro 
(DREC) e a PT Inovação 
prerendem continuar a 
cultar aos professores dos 
2º e 3º Ciclos do ensino 

básico e secundários, for- 

mação ao nível da utiliza- 
ção das tecnologias da in- 
formação é da comunica- 
ção. O programa 
Prof2000 vai manter em 

funcionamento todos os 
ser serviços prestados às es- 
colas e professores que ser- 
viam o extinto Projecto 
TRENDS. 

  

  

dia 

Industriais contestam 

indexação do gás 
natural ao crude 

A Associação Industri- 

al do Distr 
(AID, 

dex: 
natural ao rude, O 
cio de mais um aumento 

do gás natural para o sec- 
tor industrial levou-o pre- 
sidente da AIDA, Valde- 
mar Coutinho, a es 

uma carta ao ministro da 
Economia, Pina Moura, 
contestando a forma de fi 
xação dos preços. 

Recordando que a in 
trodução do gás natural foi 
estratégica para o país, o 
presidente da AIDA adi- 
anta: «não podemos acei- 
tar que as empresas sejam 
agora confrontadas com 
aumentos injustificáveis da 
ordem dos 22%. quando 
o governo continua a afir- 
mar que a taxa de inflação 
prevista ronda os 2%». 

Valdemar Coutinho 
manifesta-se «contra o pro- 
teccionismo de sectores, 
face ao poder logístico de 
que dispõem, nomeada- 
mente a possibilidade de 
paralisação de algumas ac- 
tividades económicas» e 

sugere que o fornecimen- 
to do gás natural à indús- 
tria, seja considerado pelo 
Minisrério da Economia 

atão estratégico para o País 
como o sector dos trans- 
portes». 

  

    

  

pún- 

    

  

dia 

Fem 
Comitiva de jovens 

écia 

  

Chegaram a Aveiro e fo- 
ram recebidos na Casa Mu- 
nicipal da Juventude, um 
grupo de jovens da Suécia. 
À comitiva sueca encontra- 
se em Portugal no âmbito 
de um intercâmbio juvenil 
com a Associação de Jovens 
“A Tulha”. No âmbito da 
visita os joveris suecos assis- 
tiram a um filme sobre o 
concelho de Aveiro. 

Escritórios:     

              

ÁGUEDA: 
Rua José Sucena, 

aD ca 

AVEIRO: 
Ay. Dr Lourenço Peixinho, 

96D-3º, sala B     



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 22 de Junho de 2000 

Jovens talentos 
  

Modalidade 

quase esquecida 
O Bruno Daniel Simões da Silva tem apenas 16 anos e já se 

sagrou, várias vezes, campeão distrital de ping-pong, em 
diferentes categorias. Residente em Oliveirinha, estuda na 
Escola Secundária José Estevão, no 11º ano de Desporto, e 
espera um dia vir a ser professor de Educação Física. Este 
jovem atleta, mesmo desanimado pelo facto de não haver 

apoios na sua modalidade, não desiste de praticar e 
acredita num crescimento positivo do ping-pong. «É preciso 

apenas que este desporto seja lançado para a televisão. 
Enquanto isso não acontecer, não vão aparecer apoios». 
«Jogo apenas por gosto. Esta é uma modalidade bonita e 

Nuna Peixinho / Rui Vicente 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: 
Quando e como é que começou a pra-| 
ticar ténis de mesa? 

Bruno Daniel: Tinha mais ou menos 
nove anos. Uma prima minha que pratica- 
va na Casa do Povo de Oliveirinha convi 
dou-me. Eu decidi aparecer para experi- 
mentar e gostei da experiência. Foi uma coisa 
que, imediatamente, me chamou a atenção 
ema qual eu resolvi apostar, Achei que valia 
a pena continuar é, para além disso, sem- 
pre tive o apoio do meu treinador. Esta mo- 
dalidade apresentou-se com perspectivas de 
sucesso, e a minha evolução, como ata, é 
que me tem motivado, À única coisa que 
me desanima um pouco, é o facto de não 
haver muita competitividade, nos clubes do 
distrito. Um atleta é incentivado pelo seu 
próprio sucesso, mas se não crescer a nível 
profissional, estanca e não evolui mais. 

CP: Qual foi o primeiro campeona- 
to em que participou? Qual foi a sua 
classificação? 

B.D: Aproximadamente seis meses após 
ter começado a treinar, participei no meu 
primeiro campeonato. Foi num campco- 
nato de equipas, a nível regional. Conse- 
guimos ficar em primeiro lugar. Este cam- 
peonaro foi relativamente fácil. Não havia 
muita competitividade, 

C.P: Sabemos que é campeão 
distrital de ping-pong. Fale-nos do cam- 
peonato. 

B.D: Já fui várias vezes campeão disui- 
tal de ping-pong, em diferentes categorias. 
Na categoria de iniciados fui campeão uma 
vez, na categoria de cadete consegui obter 
essa classificação duas vezes. Mais recente- 
mente, consagrei-me campeão distrital, na 
categoria de juniores, igualmente, por duas 

que vale a pena». 

vezes. Vou agora para a minha terceira épo- 
ca de júnior. O último campeonato em que 
participei não foi tão fácil como tinham sido 
os anteriores, pois requereu uma maior pre- 
paração física e técnica. Foi disputado nos 
vários clubes do distrito, que são, aproxi- 
madamente, sete ou oito. Também partici- 
pei no campeonato do mundo, na Rússia, 
onde consegui obter, em singulares, um sa- 
tisfarório 16º lugar. A minha equipa, a se- 
lecção portuguesa, ficou em 12º lugas, en- 
tre 120 participantes. 

C.P: Quanto a material. ..é muito 
dispendioso? Requer manutenção? 
Quanto é que custa, mais ou menos, 
uma boa raquete e uma mesa de ping- 
pongê 

B.D: Uma boa raquete pode custar en- 
tre 15 e 20 contos e, além disso, as borra- 

chas têm de ser mudadas, mais ou menos, 
de dois em dois meses. Quanto a uma mesa, 
se for boa, pode custar até 100 contos, mas 
eu não tenho uma mesa em casa, só treino 

no clube. Quanto ao resto do equipamen- 
o, é completamente oferecido pelo clube, 
já que não tenho nenhum patrocínio, em- 
bora já haja, em Portugal, alguns jogadores 
patrocinados. Arranjar patrocínios de mar- 
cas é, extremamente, difícil, e não é qual- 
quer um que o consegue. 

C.P: Muitas pessoas imaginam o 
ping-pong como uma modalidade bas- 
tante parada e simples. O que é que é 
preciso para se ser um bom jogador de 
ténis de mesa? 

B.D: Estar inserido num bom clube, é 
à primeira condição. Um atleta não pode 
sentir falta de nada. Se houver um bom rrei- 
nados, que saiba o que fa 
incentive os adetas, ) 
dado para o sucesso. É muito importante 
ter apoios, para que o clube possa dar ga- 

      

  

rantias de projecção para o futuro, e não se 
mantenha pelos escalões mínimos. Depois, 
muito treino e vontade de continuar. 

C.P; Pensa fazer do ténis de mesa a 
sua futura profissão, isto é, levar esta 
modalidade até ao nível profissional, ou 
pratica-a apenas por gosto? 

B.D: Para já não, até porque, como já 
tinha diro, ando um pouco desmotivado. 
Até aos cadetes fui sempre chamado à se- 
lecção, mas desde que passei para os junio- 
res, nunca fui convocado e, assim, não con- 

sigo o estatuto de alta competição e a entra- 
da para a universidade, 

C.P: Que outra(s) modalidade(s) lhe 
chamatm) a atenção? Pratica mais al- 
guma? Gostava de o fazer? 

B.D: Para além do ping-pong, como é 
óbvio, outras duas modalidades que me 
chamam a atenção, são o fiirebol e o volei- 
bol, mas não pratico nenhum dos dois. Ain- 
da me senti tentado e oscilei entre o fure- 
bol, que sempre gostei de jogar, e o ping- 
pong, mas fiquei-me mesmo pelo ténis de 
mesa. Em termos de carreira, tinha sido 
muito mais proveitoso o futebol. 

C.P: Quem é o seu treinador? 
B.D: O meu treinador é o António 

Ruivo, que foi jogador de futebol e, só mais 
tarde, se dedicou ao ping-pong: Como se 
iniciou muito tarde no ping-pong. como 
atleta não teve grande carreira, era um joga- 
dor médio. À treinar outros adecas, já con- 

seguiu vários feitos, e foi, até, convocado para 
treinar a selecção. Também já esteve várias 
vezes no estrangeiro, à treinar equipas. 

C.P: Quantos jovens, e quais as ida- 
des, praticam consigo? 

B.D: Ao todo, aproximadamente, 25 
aleras, O mais novo terá uns oito anos, e o 

mais velho deve ter 25. Há ainda um atleta 
federado já com, mais ou menos, cinquen- 
ta anos, mas que não treina connosco. Até é 

engraçado, porque os mais novos já me véem 
como um ídolo e ambicionam, um dia, jo- 
gar como eu. Mas quando lá chegarem, cer- 
tamente, terão outros ídolos, muito melho- 
res. É preciso evoluir. 

C.P: Existe mais alguém, na sua fa- 
miília, que pratique algum desporto? 

D: À minha irmã que tem nove anós 
começou, há pouco tempo a praticar ping- 
pong. Mas não é nada definitivo, até por- 
que foi mais por influência das amigas e, 
talvez, minha. Pode ser que se saia bem. 

C.P: Por fim, que futuro pensa que 
tem esta modalidade em Portugal? 
Porque...por exemplo, nos países do 
oriente , é muito praticado e dá para 
ganhar a vida! 

BD: Enquanto o ping-pong não co- 
meçar a ser “lançado” para a televisão e para 
os restantes meios de comunicação, não tem. 
muitas hipóteses de crescer. Em Portugal, 

as pessoas só dão atenção ao futebol, ao cha- 
mado “desporto rei”, o que faz com que to- 
dos os patrocínios c publicidade sejam apoir- 
tados para o mesmo, deixado de lado todas 
as outras modalidades. Na Madeira, o ténis 
de mesa tem um pouco mais de crédito, dá 
até para fizer deste, uma profissão prome- 
tedora é com futuro. Neste momento, até 
tenho algumas possibilidades de “subir”, - 
pois tenho duas propostas, de duas equipas 
do Porto, que me davam mais facilidades, 
tanto nos estudos, como a nível de atleta. 

Mas, acima de tudo, o importante é não 
desistir e continuar a treinar. Estou bastan- 
te optimista em relação ao futuro do ping- 
pong em Portugal, até porque, mesmo sen: 
do mínimo, já se vem notando um cresc 
mento, de há alguns anos para cá 
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Feira do Livro 

O local escolhido 

mostrou 

ser boa ideia 
A Feira do Livro de Aveiro, patente até ao próximo dia'2 de 
Julho, na Rua Homem Cristo, está a ser marcada por uma 

intensa actividade editorial, com o lançamento de onze 
títulos durante o período de realização. Localizada este 

ano, num local privilegiado da cidade, as livrarias 
participantes estão b; ptimi g indo que a 
Feira apesar de muito curta trará bons resultados a quem 

apostou na presença. 

tio 

: Realizada este ano jun- 
to ao Fórum Aveiro, um 

dos centros de maior mo- 
vimento comercial, a Feira 
do Livro conta com a par- 
ticipação de nove livrarias 
da cidade, dezassete edito- 
ras representadas directa 
mente, três distribuidoras 
e a Associação P 
dos Editores e Livreiros 
(APEL), que representa 
170 editoras. 

O CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS foi à Feira 
do Livro e falou com al- 
guns dos presentes nos 
stands e pôde verificar que 
de uma maneira geral, to- 

rio: anão há crise nenhu- 
ma! O problema está no 
preço dos livros e na falta 
de poder de compra». 
Quanto 2o local escolhido, 
Fernando Barros diz que 
«foi muito boa ideia, Está 
tudo à vista e o Forum é 
quase um local de passa- 
gem obrigatória», 

realizarem num curto es- 
paço de tempo. Também 

não js esquecer-nos 
de que, nas feiras, os livros 
são mais acessíveis». 

Quanto à crise do sec- 
tor livreiro, Sandra Santos 
afirma que «as pessoas 
queixam-se de que os livros 
são caros, mas não se pode 
falar, ainda, em crise». 

O que deixou bastante 
satisfeita Sandra Santos e 
quase todos os participan- 
tes foi a escolha do local 
para à edição da Feiro do 
Livro deste ano. «Um lo- 
cal privilegiado, compara 
do com os locais escolhi- 

A participação na Feira 

não gera muitos lucros 

«Todos os anos, parrti- 
cipamos na Feira, porque 
é importante divulgar os 
livros. Os portugueses 
lêem muito pouco». 

dos estão satisfeitos com a dos em anos anteriores. O Quem o diz é Luís Lima, 
participação na Feira que  Forum- Aveiro é um local da Livrária Estante. A par- 
entendem como uma de passagem, pelo que as ticipação na Feira não gera 

mais-valia. pessoas vão passando e muitos lucros. Afinal, 
Sandra Santos da Edi- dando umavistadeolhos». «vende-se muito mais du- 

tora Estampa disse ao nos- Fernando Barros daLi- rante o ano. Contudo, no- 
tou-se nos últimos anos, 
uma queda nas vendas. O 
nível de vida das pessoas 
não permite que se com- 
prem muitos livros». O lo- 
cal para a realização da edi- 
ção da Feira do Livro deste 
ano é, também, para Luís 
Lima uma ideia feliz. 
«Muito melhor do que nos 
outros anos». Ao que pa- 

vraria Académica notou já 
algum movimento, ainda 
que as pessoas não tenham 
comprado muito e que 
aproveitem para ver. A di- 
vulgação é também para 
Fernando Barros o motivo 
que o leva à Feira do Livro. 
Quanto a uma suposta cri- 
se do sector livreiro, Fer- 

nando Barros é peremptó- 

so jornal que «os aveiren- 
ses compram muitos li- 
vros». Por isso, o balanço 
possível é «razoável. O 
principal objectivo da pre- 
ença nas feira do livro da 
divulgação, até porque 
«tião ganhamos muiro com 
as feiras». Mesmo assim, o 

negócio atinge níveis razo- 
áyeis, apesar ade as feiras se 

  

  

de forma desleal e têm à 
venda livros mais baratos». 

A escolha do local é 
boa, mas segundo Gusta- 

“Manifesto Imaginário”, 
de José Pires, editado 
pela A Amar Arte Edito- 
ra, e “Inclinações Pontu- 

rece o Forum tornou-se 
mesmo num local de pas- 
sagem obrigatória. 

Se a Feira tivesse tido 
melhor divulgação, o ne: vo Moreira é bom lembrar ais”, de Arsénio Mota, 
gócio estaria a correr mui- que Aveiro «não é o Fo- editado pela Campo de 
to melhor. Esta é pelo me-  rumb Letras. 
nos a opinião de Gustavo A Editora Notícias “Recados Antigos e ou- 
Moreira, da Livraria Liceu. também está representada tros Escritos”, &o nome da 
Contudo, a presença nes- na Feira do Livro aveiren- última obra de Maria José 
te tipo de eventos é funda: se Falámos com Sara San- Dias Leite, a lançar a 26, 
mental para uma livraria. tosquenosdissea promo- — e“Lua d'Água” serve deri- 
«É necessário estar presen- ção dos livros é o objectivo tulo ao livro de Ana Paúla 
renas Feiras Éuma forma  dapresençana Feira One. Tribuzi, cujo lançamento 
de promoção do nosso gócionãoestáforadeques- decorre a 29, sendo am- 
produto e uma forma de tão e até costuma sermui- bos da Colecção Poesia, 
estar mais próximo dos to melhor durante a Feira editada pela Câmara de 

Aveiro. 

Edição da autarquia é 
também o livro “Ruas que 

são gente”, uma espécie de 

nossos leitores». 
uilo que os aveiren- 

ses têm procurado em 
maior número são as novi- 

do que durante o ano. «Os 
descontos de 20% que 
praticamos ajudam a ani- 
mar O negócio» Os livros 

dades e os livros infantis. ligados à comunicaçãoe "A roteiro da cidade que dá a 
Segundo Gustavo Morei última entrevista” de gos. conhecer as personalida- 
ia é durante o ano quea — tinho da Silva têmsidoos — desquedãoo nome sruas 

e avenidas da cidade e que 
vai ser cartaz da feira a 1 

de Julho 
A Editorial Notíci- 

as faz a 28 O lançamento 
do livro “O Canto de 
Sangardara”, de Ascêncio 
Freitas, e no dia 30 pro- 
move uma sessão de au- 
tógrafos com Domingos 
Amaral, autor do livro “O 
Fanático do Sushi”. 

venda dos livros atinge ní- 
veis mais razoáveis. «Avei- 

ro é um meio pequeno ea 
nossa feira não rem nada a 
ver com a de Lisboa ou do 
Porto». 

Quanto à situação do 
secror, Gustavo Moreira 
não tem dúvidas e afirma 
que se vive uma crise no 
sector. «As grandes super- 
fícies concorrem connosco 

mais procurados. Uma 
procura que já foi mais 
acentuada em anos anteri- 
ores, «Nota-se uma ligeira 
crise, As pessoas folheiam, 
vêem, mas não com- 
pram...» 

A actividade cultural 
dos próximos dias 

Hoje, será lançado o 

  

  
Companhia de Dança 
actua em Ovar / 

A Companhia de dança de Aveiro, vai estar, depois de amanhã, pelas 21h 45m, no 
Parque Senhora da Graça junto à Biblioeeca Municipal e intógrado na Feira do Livro, parro- 
cinado pela Câmara Municipal de Ovar. O espectáculo tem entrada livre e conta com um 
programa dividido em Trés partes. “Obrigado Tom....”, uma homenagem a Tom Jobim, é 
a primeira parte do espectáculo. À coreografia está a'cargo de Sávio de Luna, à música é de 
Cados Jobim. O desenho de luz é de Aldino Costa e os figurinos sio de Alexandra Vaz. 

A segunda parte do espectáculo — “o que já vi e vos deixa” - conta com a corcografia de 
Maria do Carmo Costa, com música de Maria João e Dulee Pontes. Esta obra mostra alguns 
dos principais momentos do percurso de 17 anos da Companhia de Dança de Aveiro, 
culminando com a força de união entre os seres humanos. No fundo espelha o trajecto do 
grupo. À terceira parte do espectáculo — Mihi Tesram Injice” tem como coreógrafi Maria do 
Carmo Costa. A música é da auroria de Ki Jenkins, Mike Rated e Miriam Stockley 
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no Forum Aveiro 

Cinema Avenida: do Congresso 
da Oposição ao “Indiana Bill” 

Aveiro dispõe de um 
nova espaço de diversão 
infantil, o “Indiana Bill”, 

que aproveita o antigo 
Cinema Avenida, local 
emblemático onde no iní- 

cio dos anos 70 decorreu 

o III Congresso da Opo- 
sição Democrática. 

Trata-se de um parque 
temático de diversões in- 
fantis, de iniciativa priva- 
da, que vai ser inaugura- 
do dia 16, e que dispõe 

de 30 jogos diferentes. 
A recuperação e valo- 

rização das fachadas do 
edifício Avenida é tam- 

bém pretexto para des- 
cerrar na entrada princi- 
pal uma lápide alusiva ao 
III Congresso da Oposi- 
ção Democrática, ali rea- 
lizado. 

O “Indiana Bill” vai 
ser um espaço destinado 
à proporcionar às crianças, 
dos dois aos 12 anos, jo- 

gos em 30 circuitos de 

Num ambiente onde 
impera a fantasia da Épo- 
ca Medieval, com um 
“Castelo” habitado por 
divertidas personagens, 
existem quatro zonas dis- 
tintas: a infantil, dedica- 

a crianças até aos qua- 
tro anos, júnior para os 
que têm de cinco a 12 
anos, sendo ambas acom- 
panhadas por monitores. 

  

Há ainda uma zona de 
iversários para as festas 

sociais dos mais novos € 
uma caferaria-bar para os 
pais e acompanhantes, 
com visibilidade para os 
espaços de diversão. 

O Indiana Bill, é pro- 
movido pela AVEITUR e 

pretende ser um espaço 
para o desenvolvimento 
das actividades comple- 
mentares e extracurricula- 
res da criança. 

  

  
de 23 a 28 de Junho 

dia 23 Apresentação 
darrevista “Folhas, Leiras e 
Ofícios n.º é”, do Grupo 

tiço-de Aveiro, na Bi- 
blioteco Municipal de Avei- 
   

ro. 
k “Ciclo de curtos meira- 
gens com“A Noite Cheira 

Mal”, de Paulo D'Alva; 

“14 Segundos e um Tico — 
No Caminho paro a Es- 
colo”, de Marco Martins; 

“Chuva”, de Luís Fonseca; 

“Cinemoamor, de Jacinto 

Lucas Pires. A sessão co- 

meça às 21,30 horas, no 
grande ouditório do Cen- 
tro Cultural e de Congres- 

sos de Aveiro. 
+ Eleição da Miss Bairro- 

da 2000, às 21,30 horas, 

no Teatro 5. Pedro, em 

agenda 
  

rio do Centro Culturol e de 

Congressos de Aveiro. 
k Concerto musical com 
a Orquestra Ligeiro de 
Aveiro, às 22 horas, na Pro- 

qa do República (perto da 

Junta de Freguesia), em 

Anjeja (Aveiro). 
+ O Orgão de Águeda 

apresenta, à5 21,30 horas, 
na Casa do Adro, a paço 
“Casomento Suspeiloso” 
+ Espectáculo de danço 

pelo Companhia de Don- 

cade Aveiro, às 21,30 ho- 
ras; no Parque Senhora do 

Graça (Ovar) 

Águeda. 
+ Festa popular do 5. 
João no Rossio com con- 

juntos musicais, marchas e 

folclore, às 21,30 horas, 

no Rossio (Santa Maria da 

Feiro). dia 25 Espectóculo 
musical para crianças com 

o trio “Renascença”, de 

Vladimir Omeltchenko, às 

1ó horas, no espaço da 

Feira do Livro, em Áveiro. 

k 3º sessão de curtos 
metragens com os filmes: 
“Um Dia na Vida”, de Al- 

varo Garcia de Zunigo; 

“Entre Nós”, de Margari- 
da Cardoso; "As Terças da 

Boilarino Gordo”, de Je- 

anne Waltz; “Alferes”, de 

Júlio Alves. A sessão está 

marcada para os 21,30 

dia 24 Apresentação 

do segundo número da 

revista “Alma Azul — Revista 
de Artes e Ideias”, no Povi- 

Ihão da A Mar Arte Edito- 
ro. 
+ Ciclo de curtas metra- 
gens com “A Suspeita”, de: 

José Miguel Ribeiro; “O 

Pedido de Emprego”, de 
Pedro Caldas; “Entretanto”, 

de Miguel Gomes. À ses- 
são começa pelas 21,30 

horas, no grande auditó- 

cartoon 

horas, no grande auditó- 
rio do Centro Cultural e de 

Congressos de Aveiro. 
k Feira dos velharias, no 
Parque de Feiras e Exposi- 

ões de Aveiro, 

dia 26 Quarta sessão 
de curtas metragens com 
os filmes: “A Noite”, de Re- 
gina Pessoa”; “Respirar 
(Debaixo D'Água), de An- 
tónio Ferreira; “1975”, de 
Manuel João Águas, às 
21,30 horas, no-grande: 

auditório do Centro Cultu- 
ral e de Congressos de 
Aveiro. 

dia 27 Quinto sessão 

de curlas metragens com 

filmes realizados por cria- 

dores aveirenses, às 21,30 
horas, no grande cuditó- 
rio do Centro Cultural e de 

Congressos de Aveiro. 

dia 28 Porticipação 
da Orquestra: Ligeira de 
Aveiro no Sarau Musical, 
às 21,30 horas, no gran- 
de auditório do Centro 

Cuitural e de Congressos 
de Aveiro. 

  

    

breves Aveiro 

“Extensão de Ciclo de Curtas metragens 
2000” 

Logo à noite, pelas 21 horas, no largo do Rossio, será 
exibido o filme “Os Olhos Azuis de Yontz”, de Flora Gomes. 

A parir de amanhã e até ao próximo dia 27, têm inicio a 
extensão do Ciclo de Curtas Metragens 2000, organizado 

pela Videoteca Municipal de Lisboa. À iniciariva está a cargo 
da Associação Cultural HIDRA e integra-se no programa da 
semana da Juventude promovida pela Câmara Municipal de 
Aveiro. 

O conjunto de iniciativas levados a cabo pela HIDRA 

têmi coro objectivo a descentralização e divulgação. da pro- 
dução audiovisual. 
Festa do Corpo de Deus 

Está marcada para as 16,30 horas de hoje, a concelebra- 
ão eucarística na Sé de Aveiro, presidida por António Marce- 
lino, bispo de Aveiro. Segue-se a procisão que percorrerá o 
Adro da Sé, Avenida santa Joana, Ruas dos Combatentes da 
Grande Guerra e de Coimbra, Praças de Humberto Delgado 

e de Joaquim de Melo Freitas, Rua de Domingos Carrancho, 

Praça 1á de Julho e largo da Apresentação, onde terminará 
com a bênção do santíssimo Sacramento. 

A Casa do povo de Esgueira está a promover as Férias 
Desportivas 2000, a realizar entre os próximos dias 3 € 1á de 
Julho. As férias têm como público alvo, crianças e jovens entre 

os Ge os lá anos. O objectivo da iniciativa é o de ocupar-as 
ctianças e os jovens nos períodos de férias escolares, permitin- 
do, ao mesmo tempo, que os pais estejam mais despreocupa- 

dos. As inscrições podem ser feitas na secretaria da Casa do 
Povo de Esgueira, todos os dias úteis das 18 às 19,30 horas. 
Semana do Cinema 

O mês de Junho está a ser pautado pela realização de 
várias iniciativas culturais, promovidas pela divisão da juven- 
tude, da Câmara Municipal de Aveiro. O cinema vai dar o 
more à grande parte das iniciarivas culturais agendadas para o 
final desta semana é princípio da próxima. Assim, logo pelas 
21 horas pode assistir à projecção de um filme no largo do 

Rossio. Amanhã, começam o Ciclo de Curas Metragens com 
os filmes “A Noite Cheirava mal”, de Paulo d'Alva; “14 Se- 
gundos e um Tico — No caminho Para a Escola”, de Marco 
Martins; “Chuva”, de Luís Fonseca e “Cinemaamor”, de Ja- 
cinto Lucas Pires. As sessões estão marcadas para as 21,30 
horas, no grande auditório do Centro Cultural e de Congres- 

sos de Aveiro. Ainda amanhã será inaugurada à exposição de 
“Cartaçees Originais de Cinema”, no Foyer do grande audi- 
tório do Centro Cultural e de Congressos. No próximo siba- 

do, contiinia o Cido de Curtas Metragens, desta vez com a 
apresentação dos filmes “ A Suspeita”, de José Miguel Ribei- 
ro; “O Pedido de Emprego”, de Pedro caldas e “Entretanco” 

de Miguel Gomes. As sessões estão marcadas para a hora e o 
local dos costume. Na segunda e terça-feitas, o Ciclo de Cur- 
tas Metragens continua a marcar presença. 

ículo ao preço de um lápis para 
Inhambane 
Deixar o lápis ou o livro na sala pode não ser esquecimen- 

to; mas à lembrança das dificuldades moçambicanas, como 
acontece em Aveiro, com o espectáculo “O Idoso; a Criança e 

o Palhaço”. 

  

   

Promovido pela Câmara de Aveiro e a cargo de Mário 
Fafsca e do grupo 3 Dimensões, o espectáculo termina hoje, 
no auditório do Instinto Português da Juventude. 

A entrada é granuita, mas é solicitado aos espectadores que 
deixem na sala uma oférra em material didáctico para as esco- 
las de Inhambane, uma cidade de Moçambique geminada 
com Aveiro, que foi gravemente afectada pelas cheias. 

O espectáculo insere-se na campanha “Vamos Fazer Sor- 
rir Moçambique” e, segundo a organização, o contriburo pode 
ser um lápis, uma borracha, uma esferográfica, um cademo 
ou um livro, que será enviado juntamente com os desenhos e 
poemas feitos pelas crianças de Aveiro.
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Ovar 
Um doce e um livro 

Um doce e um livro é a proposta do 
Câmara de Ovar com a realização simuká- 

nea da Xi Feira do Livra e Multimédia de Ovar 
ea Feira do Doce Tradicional. 

O local escolhido é o Porque da Sra. do 
Grmça: A Feim do livro e Mulimédia estará 
patente até co próximo dia 25. 

Duas dezenas de editoras porticipam no 
Feira do Livro ue, além do atractivo das gu- 

loseimas, fem um programa de animação 
musical. 
Ílhavo 
Festejos de 8. João 

Como já vem sendo habitual, a Associa- 
ção dos Amigos da Praia da Barra voi pro-| 

mover os tradicionais festejos de S. João. À 

festa começa omonhã e termina no domin- 
* go. O arraial teró como palco a Avenida do 

Forol e a organização promete que não vão 

falar as febros, as sardinhas, o chouriço, o 
caldo verde, o vinho e, naturalmente, o músi- 

«a para dançar. Estarão presentes no arraia! 

os grupos Novas Oásis e The Pop Men. No 
domingo, serão langados balões de papel e 
fogo de artiico, havendo lugar, ainda, para 
o desfile de uma das marchas concorentes 
na Concurso Mercha-de Ílhavo. 
Oliveira de Azeméis 
“méditos de Poesia” 

O elevado número de trabalhos de poe- 

sia apresentados a concurso obrigou o júri do 

Concurso Nacional “Inéditos de Poesia” Agos- 
finho Gomes q dilotar o tempo de análise 

des mesmos e a adiar para 7 de Julho a 

diiulgação dos vencedores. A dota da entre- 
go-dos prémios sofreu também alteração es-| 
tando, agora, previsto para depois do Ve- 
rão. O Concurso Nocional “Inéditos de Poe- 

sia” Agostinho Gomes foi instituído este ano 
pela Câmara Municipal, de Oliveira de 

Azeméis em colaboração com a Junta de fre- 
guesia de Cucuies.   

região [Estarreja] 
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Dadores de Portugal 
e Espanha reunidos 

A Associação de Dadores de Sangue 
das Terras do Antuã (ADSTA) promo- 

ve no próximo dia 1, o XVII Convívio 
Nacional e o XI Internacional de Da- 
dores de Sangue que decorrerá no par- 
que de merendas de Estarreja. 

O encontro, que tem o apoio do 
Instituto Porruguês de Sangue (IPS), 
âmaras Municipais de Estarreja, Ovar, 

Oliveira de Azeméis e Vale de Cambra 
e Governo Civil de Aveiro, reunirá mais 
de três mil participantes de associações 
e núcleos de dadores de Portugal e de 
Espanha. 

A iniciativa, organizada pela primei- 
ra vez pela ADSTA, visa proporcionar 
o «convívio entre dadores» e, simulta- 

neamente, titar proveito de «experiên- 
cias profissionais», afirma o presidente 
da Associação, Jerónimo Andrade, 

O convívio, para o qual foi convida- 
da a ministra da saúde, Manuela Ar- 

canjo, contará com as presenças do pre- 
sidente do Instituto Português de San- 

gue, Almeida Gonçalves, o presidente 
da Federação Espanhola de Dadores de 

Sangue, Martin Martenido, o director 
da Sub-Região de Saúde de Aveiro, 
Diamantino Matos, à directora dos Ser- 
viços de Imunoterapia dos Hospitais de 
Coimbra, Raquel Lopes, o bispo de 
Aveito, António Marcelino, e a direc- 
tora do Centro Regional de Sangue de 
Coimbra, Helena Gonçalves. 

A abertura solene está marcada para 
as 9,30 horas, a que se seguirá um des- 
file das associações presentes. Depois do 
almoço e a partir das 13,30 horas o 
programa prevê a actuação da Orques- 
tra Ligeira de Veiros e das quatro esco- 
las de samba do concelho. O encerra- 
mento será às 18 horas após a entrega 
de diplomas. 

  

Festas de Taboeira 
  

Festas em Honra de S. Pedro 
S. Pedro tem tradições antigas no 

lugar de Taboeira. Por isso, e mais uma 
vez, o santo pescador vai ter festa c hon- 
rarias, Assim, ao romper da aurora da 
próxima quinta-feira ouvir-se-á uma 
salva de 21 tiros. À noite, será celebra- 
da uma missa em honra de S. Pedro, a 
que se seguirá o início do arraial noc- 
turno com o organista Rui Vieira, de 
Azuva. No sábado, dia 1, a festa volta 

FOTOGRAFIA 
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a animar o lugar de Taboeira, estando 
marcado para as 11 horas, uma arrua- 
da pelos Litipiros de Angeja que per- 
correrão as ruas do lugar em festa. À 
noite, volta a haver arraial, animado 
pelo conjunto musical Zodíaco, de Al- 
bergaria-a-Velha. No domingo, voltar- 

- se-â a ouvir uma salva de 21 tiros. Pelas 
9 horas, será celebrada uma missa na 
Igreja de Santa Madalena. Para a parte 
da tarde, está marcado o arraial, com a 
actuação do Conjunto Típico Céu Azul. 

Pelas 22 horas, será a vez do conjunto 
Contest animar a festa que terminará 
com o lançamento de fogo de artifício, 
marcado para a meia noite. 

No dia 3, segunda-feira, a homena- 
gem a S, Pedro termina com a entrega 
do ramos ao novo juiz para 2001 e com 
outro arraial, marcado para as 22 ho- 
ras. A animação está a cargo do Grupo 
Cedês 5. . 

Fundada em 1982 a Associação de 
Dadores de Sangue das Terras do An- 
tuá é, logo a seguir à sua congénere de 
Santa Maria da Feira, a segunda maior 
associação do País em número de da- 
dores inscritos e de colheitas efecrua- 
das. «As maiores associações do País es- 
tão sediadas no distrito de Aveiro», re- 
fere a propósito o presidente da ADS- 

Em 1999 a Associação, cuja área de 
actuação abrange os concelhos de Es- 
tarreja, Ovar, Vale de Cambra e Olivei- 
ra-de Azeméis, foi responsável por mais 
de 5 500 dádivas de sangue que foram 

enviadas para os Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra e para a delegação de 
Coimbra do Instituto Português do 
Sangue. 

A associação procede a uma média 
de 58 colheitas por ano o que faz dela 
uma das mais prestigiadas a nível naci- 
onal. Até ao final deste ano a Associa- 
ção continuará a proceder a recolhas nos 
concelhos de Estarreja (Pardilhó, Ca- 

nelas, Fermelã, Beduído, Salreu, Vei- 

ros e Avanca), Vale de Cambra (Vila 
Chá, Cepelos e $. Pedro de Castelões), 
Oliveira de Azeméis (Nogueira do Cra- 
vo, Ossela, Fajões, Pinheiro da Bempos- 
ta, ÚI, Santiago de Riba UI, Loureiro, 
Cucujães, Oliveira de Azeméis, Pinde- 
lo, S. Roque, S. Martinho da Gândara, 
Macinhata da Seixa e Carregosa) e Ovar 
(Maceda, Arada, Válega e Cortegaça). 

Responsável já por algumas dezenas 
de milhar de dádivas e classificada 
como instituição de utilidade pública 
desde 1999, a ADSTA procura acom- 
panhar e corresponder às necessidades 
de sangue nos hospitais tendo como 
lema a auto-suficiência daquelas uni- 
dades. 

Apesar do País não ser auto-sufici- 
ente, Jerónimo Andrade acredita que 
«dentro de um ou dois anos Portugal 
não terá falta de sangue face à crescente 
acção das associações de dadores e do 
próprio Instituto Português de Sangue. 

A Associação das Terras do Antuã 
possui presentemente um universo de 
sete mil dadores inscritos. 

EE S 
Colégio de Calvão 
Bebés na piscina 

Desde que abriu ao público, há dois anos, a piscina do Colégio de Cal- 
vão, tem entre os seus frequentadores dois núcleos muito peculiares: 
Os núcleos de bebés. Estão, neste momento, em piscina vinte e oito 
bebés. Tomam a sua banhoca ao sábado e durante duas horas têm a 
piscina por sua conta. Eles são exigentes, não querem confusão. É 
que os grandes são barulhentos. Ao princípio, começam por entrar na 
água ao colo da mãe. Vão aprendendo a relacionar-se com a água len- 
tamente. Depois, começa a função do professor. Já conhecido da cri- 

ança, toma-a também ao colo e, a pouco e pouco, vai-lhe fazendo ex- 
perimentar a autonomia dentro de água. Estes dois núcleos de crian- 
çastêm idades compreendidas entre os três meses e ostrês anos. Há 

crianças na última fase deste ciclo que já têm completa autonomia na 

água. 
A piscina do colégio é um equipamento moderno, ao nível do que há de 
melhor. Tem três tanques, numa única base: o tanque dos bebés, o de 
aprendizagem e o de competição. É frequentado durante o dia pelos 
alunos do colégio e outras escolas à volta, e, à noite está aberta ao 
público. Uma piscina a acompanhar a vida das pessoas desde o nasci- 

mento até à idade adulta. 
A construção desta piscina deve-se do grande empenho da Associa- 
ção de Pais e Amigos do Colégio, através de quotizações mensais. 
Estes Amigos entregaram para a construção cerca de 10.000 contos. 
Certamente uma gota de água, mas bem demonstrativa do interesse e 

compromisso dos pais. 
A existência de, à volta de 70.000 entradas por ano, diz bem do envolvi- 

mento das pessoas, neste empreendimento. 
Eaté os bebés, trazidos pelos pais, dão sinal deste envolvimento. 
De pequenino é que se faz crescer o pepino. Para bem do futuro. Pa- 

rabéns!      
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Portugal é o país mais seguro da Europa 
Portugaléo paísmais — cios 

(MNE) britânico, na In- 

terner, que adverte os ci- 
dadãos do seu país para 
tomarem precauções em 
Portugal, sobretudo nas 
zonas turísticas. 

A página aconselha os 
cidadãos a terem atenção 
aos carteiristas, a mante- 
rem os vidros fechados e 

seguro da Europa, com 
a probabilidade de um 
cidadão estrangeiro ser 
assaltado a não ultrapas- 
sar os 0,02%, segundo 
dados da Direcçã 
cional da PST 

A PSP comenta assim 
o alerta da página oficial 
do Ministério dos Negó- 

  

Estrangeiros as portas trancadas en- 
quanto guiam em Lis- 
boa, a evitarem o uso de 
colares ou anéis e a trans- 
portarem consigo apenas 
o estritamente necessário 
para o dia. 

Trata-se, segundo a 
PSP, de «uma atitude 
correcta», já que a pró- 
pria polícia portuguesa 

existentes, 

Campismo seguro: para quando? 
Tendas e caravanas tão jun- 

tas que parecem colónias de co- 
gumelos, materiais e garrafas de 
gás são as razões que levaram a 
Deco Proteste à denunciar a «i- 
tuação de risco dos parques de 
campismo portugueses. 

dos entre a região do Porto e a 
de Monto Gordo no Algarve, 
passando pela Figueira dg Foz, 
São perdoo de Moel, Nazare, Pe- 
niche, Santa Cruz, Costa da Ca- 
patica, Lagos, Portimão e Albu- 
feira reúne as condições “ míni- 

mas de segurança, embora o de 
Vale Paraíso, perto da Nazaré se 
aproxime muito desta fasquia. 
Perante esta situação a Pro Teste 
não tem dúvidas: a solução será 
deitar a baixo para construir de 

tem alertado os cidadãos 
para as medidas de segu- 
rança a adoprar, nomea- 
damente nos períodos de 
férias. Ainda assim Portu- 
gal, tendo em conta os 
índices de criminalidade 

«continua à 
ser o país mais seguro da 
Europa», diz a PSP, expli- 
cando que no ano passa- 

Segundo a Direcção 
Nacional da PSP, dos 
6.281 furtos praticados 
contra cidadãos estran- 
geiros em 1999, 5.832 
foram furtos de e no in- 
terior de veículos e car- 
teiristas, não se tendo ve- 
rificado qualquer tipo de 
violência aquando da 
prática destes ilícitos. 

do entraram em Portugal 
27 milhões de cidadãos 

estrangeiros (dois mi- 
lhões britânicos) tenda- 
se registado (a não por- 
tugueses) 6.281 furtos, 

No caso concreto da 

Inglaterra, a probabilida- 
de de um cidadão britá- 

nico ser assaltado em 

Portugal é de 0,3%. 

    

    

IC alerta para correntes 
de chupetas perigosas 

Nove correntes para chupetas foram consideradas «perigosas» pelo 
Instituto do Consumidor, que aconselha a não utilização, por apresenta- 
rem atiscos para a segurança fisica» dos bebés e crianças de tenra idade. 

As correntes em cauisa são “Chicco Código 66409”, “Chicco Código 
65953”, “Chicco Código 65990”, “Chicco Código 66414”, “Chicco 

     

    

novo! 

Entre o final de Julho e iní- — 
cio de Agosto do ano passado, a 
revista dos consumidores enviou 
equipas compostas por técnicos 
e redactores a 16 parques de 
campismo nacionais, que inspec- 
cionaram anonimamente as saí- 
das de emergência e a segutan- 
ça contra incêndios e as conclu- 
sões não são nada boas. Ne- 

nhum dos parques inspecciona- 

   

                  

  
  

Vem trabalhar 

connosco 
e Se tens facilidade e gosto pelos 

contactos 

e Se queres integrar uma equipa 
dinâmica e ambiciosa 

* Se queres trabalhar e ganhar dinheiro 

Então tira o casaco, arregaça as mangas 
e vem trabalhar connosco para o 

Departamento Comercial do 

CAMPEÃ) 
das Províncias 

Telefona para o 234 384 981. Fala 
comigo, chamo-me Paula Nobre 
ou então para o 91 941 0899 

da Sónia Martins     
  

Código 65109”, “Nuk 6688127 (Saugerkerte)”, “Nuk 6688127 Artlo 
nlo 807031 (Saugerkene)”, “Bebisana - Lote 6-98” e “Protector de chu- 
pera Mister Baby Código 05078 (ICO)”. 

«O facto de todas estas correntes apresentarem um comprimento 
superior ao estipulado pelos documentos normarivos europeus em vigor 
tomã-as perigosas, pois permite que se enrolem no pescoço da criança, 
existindo risco de estrangulamento», realça o Instituro do Consumidor 
(IC) em comunicado. 

Com base numa avaliação da Comissão de Segurança em Matéria de 
Bens de Consumo, o IC acrescenta que algumas daquelas correntes apre- 
sentam ainda «risco de sufocação/asfíxia e de danos físicos por conmeto». 

  

        
ASINO ESPINHO 

E PTN 
FCASINO ESPINHO 

ERVA ED 

Apoi 
Baviera, S.A.
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Número de inscritos 

nos centros de emprego 

caiu 9,9% 
O número de inscritos nos cen- 

tros de emprego caiu 9,9% em 
Maio, relativamente a igual mês do 
ano passados O número de pessoas 
inscritas nos serviços do IEFP 
totalizaram 323.058, o que tam- 
bém representa uma redução de 
2,5% face a Abril, 

Este é o 41º mês consecutivo em 
que se regista uma descida do nú- 
mero de inscritos nos centros de 
emprego. 

O segmento onde foi registada 
uma maior descida foi o dos desem- 
pregados com idade igual ou inferi- 
or a 25 anos, que eram, em Maio 
deste ano, menos 20% que em igual 
mês do ano passado. No desempre- 
go de longa duração (inscritos há 
“mais de um ano) também se regis- 
tou uma quebra superior à média, 

% 

  

  

Rota 

da Luz 
em Newark. 

«Em Portugal, o turismo tem-se re- 
velado fundamental quer para a balan-. 
ça de transacções correntes quer para a 
estabilidade financeira do país e, ain- 
da, no sector estratégico dum dos eixos 
do desenvolvimento integrado», referiu 
Encarnação Dias, presidente da região 
de Turismo da Rota da Luz, na confe- 
rência que proferiu em Newark, inte- 
grada nas cerimónias do Dia de Portu- 
gal. 

Caracterizando a Região de Turis- 
mo a que preside, Encarnação Dias su- 
blinhou que «dentro do nosso espaço 
em Portugal, somos uma região econó- 
mica e socialmente desenvolvida, com 
excepcional situação geográfica, de fai- 
xa litoral atlântica que encosta a uma 
zona interior onde à constância dos ver- 
des, dos cursos de água dos rios e das 
fragas serranas, se juntam a luz, esta 
nossa indescritível luz, que apaixona 
poeras é pintores», não esquecendo tam- 
bém a Ria, de que falamos «com calor e 
emoção, numa linguagem de amor». 

Numa conferência como esta, pro- 
ferida numa das regiões economicamen- 

  

E 
SER ia   

te mais desenvolvidas do mundo, em 
plena área metropolitana de New York, 
Encarnação Dias não podia esquecer o 
mundo empresarial, «com suporte na 
própria dinâmica do seu desenvolvi 
mento económico, da sua moderna 
Universidade, do seu Porto Comercial, 
das suas indústrias e nas infra-estrutu- 
ras que potenciam as reuniões, seminá- 
rios e congressos, que todas as semanas 
nos visitam e escolhem a região.» 

Prosseguindo na sua alocução, o pre- 
sidente da Rota da Luz referiu que «do 
Atlântico à Freita, do Douro ao Vouga 
e ao Águeda, encontra o turista inte- 
ressado um acervo de património, dos 
monumentos aos museológicos, que 
certificam culturalmente toda a Rota 
da Luz», é isso a par das «excelentes 
acessibilidades, o que tornam as 
deslocações não só mais rápidas, mas 
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também mais cómodas, do que resul- 
ta, ver-se mais e em menos tempo», não 
esquecendo, aínda, de mencionar «a 
excelência da nossa gastronomia, dos 
produtos à confecção», bem como a 
qualidade na oferta hoteleira sediada na 
região. 

Com os vários eventos previstos para 
a região de Aveiro, doas quais 
Encarnação Dias destacou o Euro 
2004, «movimentam-se os investidores 

para este mercado atractivo e novos 
empreendimentos se anunciam para 
breve», por isso, «optar pela nossa re- 
gião, em termos de investimento, é hoje 
uma aposta certa, com excelentes pers- 
pectivas quanto ao futuro». Motivo mais 
do que suficiente para «sentir-me per- 
feitamente à vontade para convidar po- 
tenciais investidores a visitarem a nossa 
região» 

Governo fez “aposta arriscada” 
ao congelar combustíveis” 

A decisão do Governo, anunciada 
pelo primeiro-ministro, de congelar os 
preços dos combustíveis até ao final do 
ano «é uma aposta arriscada», conside- 
ram os analistas macroeconómicos do 
Santander Central Hispano. 

Tratando-se apenas de «uma resposta 
política à protestos vigorosos», o risco, 
dizem os analistas no Boletim de Ju- 
nho do banco, está em que «tanto o 
crude como o euro vão por mau cami- 
nho. 

Os «benefícios limitados» resultan- 
tes de tal medida para a'inflação não 
são compensados pelas riscos acresci- 
dos em termos de cumprimento do 
objectivo de fechar as contas públicas, 
em 2000. com um défice em 1,5% do 

PIB: ; 
O ministério das Finanças | 

mou que as-perdas fiscais com a menor 
cobrança de Impostó sobre 08 Produ- 
tos Perrolíferos somarão 0,3% do PIB 

    esti 

(imais de 60 milhões de contos) até De: 

zembro, mas os pressupostos de tal cál- 
culo são «otimistas», diz o «rescarch» 
do Santander Investimentos. 

Sobre os dados de execução 
orçamental até Abril, os analistas refe- 
rem que «a maior parte das boas noti- 
cias nas contas públicas são enganado- 
ras» é exemplificam com o anunciado 
forte crescimento do Imposto sobre o 
Valor Acrescentado, cujos números não 
estão expurgados dos reembolsos por 
fazer. 

O consumo privado está a erescer 
menos do que o esperado e as exporta- 
ões a crescer acima das previsões. A 
conjugação das duas tendências pode- 
rá ter um efeito neutro no PIB, mas não 
nias finanças públicas. 

Com todos os riscos clencados,/6s 

analistas do Santander não subscrevem, 

  

porém, a convicção expressa, nomeada- 
mente pela "OCDE. de 

á cumprida em 2000 

    

TE a meta 

  

orçame 
e 2001
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O assédio sexual é uma realidade 

O assédio sexual é uma designação nova para um problema antigo. Grave e conde |, o assédio sexual afecta especialmente a população 

trabalhadora feminina e causa sérios problemas. Tudo pode começar por umas gracinhas mais atrevidas do patrão ou dos colegas de trabalho. 

Depois, pode evoluir de uma festa num braço, até actos repugnáveis que podem chegar a gestos, atitudes, ameaças e coacção. No princípio, 

poucas mulheres têm noção de que as partidas, as gracinhas dos colegas têm um teor negativo. Muitas vezes, pensam que não passam de umas 

piadas infelizes e comentam entre si que o colega A ou B não passa de um parvinho. Mas, o problema existe e pode ser mesmo dramático. O 

assédio sexual traz quências gravíssimas e afecta psicológica e profissionalmente a vítima. O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS procurou saber até 

que ponto esta situação é grave e o que fazer numa situação de assédio sexual. Para tal contámos com a imprescindível colaboração da Comissão 
para a Igualdade e para os Direitos da Mulher. 

Chama-se assédio O assédio sexual é um dignidade de qualquer — las ou conversas dese- balho. Estas atitudes | Contudo, as mulheres 

sexual no local de tra- | nome novo, para um — mulher, falscia a relação gundo sentido, comen- partem, geralmente, que vivem sós (solteiras, 

balho a qualquer com- problema bastante an- de trabalho. tários de mau gosto à — dos colegas de trabalho. viúvas, divorciadas ou 

portamento ou mani- | tigo que só recentemen- aparência fisica da mu- Mas, não raro, éo pró- separadas) estão, geral- 

festação, por palavras, te começou a ser de- Qualquer mulher lher, exibição de foto- prio patrão ou superior mente, mais vulnerá- 

gestos ou acções de na- | nunciado. pode ser vitima de grafias pornográficas, — hierárquico que servin- veis, principalmente sc 

tureza sexual, não dese- Pela gravidade de assédio sexual, perguntas indiscretas, — do-se do poder alíciaa se deparam com situa- 

jado pela pessoa a quem quese reveste, oassédio | independentemente  oques, gestos, abusos mulher com promessas ções económicas mais 

se destina, considera- sexual não deve ser con- da sua idade ou de autoridade para ob- — de promoção de carrei- difíceis. O aspecto fisi 

do, por isso, ofensivo.O fundido com uma rela- condição social ter favores sexuaise, por ra ou de estabilidade de co ou a mancira de se 

assédio sexual de que as ção livremente assumi- vezes, agressões e viola emprego. apresentar no local de 

trabalhadoras são as — da nem com sedução ou Os olhares ofensi- ções são considerados Qualquer mulher — trabalho nem sempre 

principais vítimas pre-  mamoro. O assédio se- vos, as alusões grossei- assédio sexual que mu- pode ser vitima de as- são condições determi- 

judica a carreira das xual é uma forma de ras, humilhantes e em Iheres são obrigadas a — sédio sexual, indepen- nantes do assédio sexu- 

ofendidas e causa graves agressão que, paraalém — baraçosas, os convites — suportar, contra a sua dentemente da suaida- al. O assediador não 

problemas psicológicos. de ser um atentado à constrangedores, graço- vontade, no localdetra- de ou condição social. E mnia nota Tó 

UM NOVO OLHAR SOBRE O FU ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

TAZ DIST UT E GABINETE pe CONTACTOLOGIA 

LOTE RL TI TESE E Fax 234 421397 
O 
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Solar XX 
LURGO DAS SBICAS nº 46 É 

AVEIRO 
T5 Duplex — 20 000 cts 
1 ano de uso 
Garagem Dupla 
Terraço, Varandas 
Muito Bom! 

—AVEIRO 
Junto ao Hospital 
C/ Garagem 
Aquecimento central 
Em construção 

16 950 cts 

T4 Duplex 
CY Terraço e Solários 
2 Salas 
3wos 
Garagem e Arrumos 
Acabamentos de Luxo 

TEM 
Sala c/ 36 m2 
Condomínio Privado c/ 
Parque Infantil 
Jardins 
Só: 23 000 cts 

T4 Duplex - BARRA 
Terraço c/ Churrasqueira 
3 WC's 
Banheira Hidromassagem 
2 salas c/ Fogão de Sala 
Garagem Dupla 
PRONTO a HABITAR 

  
  
  

f. Tt c/gar.dupla, Moradia usada, tipo 
a ie e T6, remodelada, em 

: rraz! 
Preço 16.000cis 
Ref 3.494 

Apt T2 c/ sótão e 
diga em bom 

Preço: 15,000cts 
Ref.3510 

AMAS di 
EAD 

EXCELENTE LOCALIZAÇÃO 
DPORTUNIDADEN 
LS 

PARE 
LE 
E 

[o 
RES 

CAT as 
EE ART) 
PES 
EUROS 

LL 

ES TEAR 

CEA 

Moradia bifamiliar Aluguer de moradia 

  

T1 mobilado, em Aveiro — 55 cts. 

comgaragemequin-  embomestado, tipo 
taltipoT3, emfase Ta, nas 
deacabementos à5 Alagoas, BO cts. 

Kmda cidade. Ref.7.168 
Ret.2.495 

Trespasse de Pada- 
Aluguer de escritório, ria, perto da Univer- 

na Praça do Peixe, - sidade, boa 
área de 80 facturação mensal. 
mê, BOcts. Preço: 45.000 cts 
Ref.7166 Ref. 5.161 

Aluguer de apart. 

  

Tê- a Forca — totalmente mobilado — terraço em 
Trespasse de Pada- toda à 

T2 em Aveiro e arredores, s/ mobilia — a partir de 
65 cts. 

T2 na Praia da Barra, mobilado — 90 cts. 

Moradia T2+1 — arredores de Aveiro — s/ mobília — 
70 cis. 

  
  

Tipo T3, s/mobilia, ria em Águeda, ren- E or motivos de obras encontramos, remodelado, dade iGcts. provisoriamente, no Edf. 
centro da cidade. : 22.000 cts Rua Enge Von Han: 36 E - a: 
Ref.7.167 Ref.5.159 Tel: 93 5764664. 

Tic. 529 AM! 

na 
R. Mário Sacramento, 

   

  

MEDIAVE 
Sociedade de Mediação imobiiário, Ldo 

21 « 3810 AVEIRO » Tel. 234 429082 / 263   
Marcamos Posição no Mercado Imobiliário 
  

Apt. T2 novo, no centra da 
cidade, pronto a habitar. 

Preço; 20.500 cts 

  

Ref. 3.455 
Apt. T1, novo, c/ lug. Garagem 

e arrumos, na Vagueira. 
Preço: 14.500 cts. 

Ret. 3.469 
Apt. T2 novo, cj lug. de gar, 
junto às escolas de Esgueira. 

: 21.500 cts 

  

Apt. T3 Duplex, c/ gar. dupla, 
em construção, em Esgueira. 

Preço: 26.000 cis 
Ret. 3.494 

Terreno para construção de & 
moradias, junto à cidade. 

Rel. 1.461 

1 lote para moradia, área de 
400 mê, Qf Picado. 

Ref. 1.502 

2 lotes — cons, altura, proj 
aprov. para 34 fracções. 

weiro 
Ref. 1.528 

Terreno p.º moradias, c/ 30 m 
de frente, na Gaf. Nazaré. 

Rel. 1.531 

Moradia isolada, fase de aca- 
bamentos, Gaf. da Nazaré. 

Ref. 2.491 

Moradia T4+1, isolada, boas 
« áreas, em construção. 

Ref. 2.493 

2 Moradias T4, geminadas, 
fase de construção, S. 

Bemardo. 
Ref. 2.496 

Moradia TA (alvorada), bem 
situada 

Ret. 2.498 

  

Apt, Tt em construção, c/ lug. 
dp DR ro 

Preço: ais 
Ret. 3.497 

Terreno na Zona Ind. Aveiro, Moradia em construção, isola- 
da, área total: 1.200 m2. 

Bem situada 

Ret. 2.499 

  

vários apartamentos c/ gar, 
fase de construção, em Ara- 

Ref. 3.051 

Terreno cf proj. aprovado p.* 
moradia, área total: 810 m2, 

a localização. 
Ref, 1.539 

Loja para venda + sótão habi- 
tável (tipo T2), área total de. 
190 ma, na Gat. Nazaré. 

087 
  
Apart. T3, c/ gar. e arrumos, 
em muito bom estado, 3 fren- 

t irro do Liceu 

Moradia Tá geminada, com 
garagem, em construção, em 

radas. 
Preço: 28.000 cts 

Ret. 2.466 

Loja para venda, +/- 50 ma, 
muito bem situada. 

Rei. 6.088 

  

Apart. T1, como novo, com 
varanda e lareira, na Barra. 

Ret. 3,512     Moradia T4, com garagem, 600 
ma, ção. 

Ret. 2.486   TRESPASSES 
ÓPTIMOS NEGÓCIOS; Padart- 

as, Restaurantes, Cafés...     

Rr 
Roo é pt Done dra 
DR RR
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   T1+1 — perto da Universidade 
c/ arrumos, boas áreas 

17.500 cts. 

   

      
          

      

    
       

EXCELENTE NEGÓCIO: 
T2+1 perto da Universidade — usado 
em bom estado — lugar de garagem 

— boas áreas — 10.000 cts.    
   provisoriamente, no Edf. Amelas 

Rua Eng.º Von Haffn 36 E - 3.º andar. 
Tel: 935764664. 

“T3Alagoas de Esgueira — usado 2 anos, 
como novo. Excelentes áreas (140 m2) e 

P    

  

    
    

    

   T1 - Centro de Aveiro, 
pronto a habitar — boas áreas 

excelentes acabamentos T2 centro de Aveiro — em construção 
— B0 mê — lugar de garagem. Exce- 

(ang. 1643) lentes acabamentos — 20.750 cts. 

  

T2 Gafanha da Nazaré 
em construção 90 ma — lareira, 
varandas — 18.000 cts. (16525) 

T1 perto da Universidade — em fase 
de acabamentos, c/ garagem — 

18.500 cts (ang. 1602) 
        
   
HabiGal AUR CAPITÃO SOUSA PIZANRO, Nº 16 AIC AUR 5 DE ABRIL - EDIFICO VANA, BUXO 6 

NERO. ES44B94DO IRIA DE77O FA MMIACHIT AL AVELHA TAF DSASOSTOS FR SSASOS TEA 

Apartamentos: Teduplex.o/200m2, Aveiro, avenida | licença p/ moradia 
Aveiro, junto à Uni: ph, suite lareira,ga- principal, T2,0/105 isolada, óptima loca- 
versidade, T3+1 ragem fechada, chur- m2e 1,5anos. Ópt- lização!! Ref. 380/00 

duplex, c/lugar gara- rasqueira, óptimo pre- mos acabamentos, j 
gem, varandas, óptt- qo. Ref. 331/00 suite, copa. Não  Oiã, terreno, 1.150 
mo para estudantes. percal! 371/00 m2e 33 m defrente, 
Só 23.900 cis. Ref. Esgueira, centro, T5 ci projecto e licença 
436/00. Telef: 234 duplex usado como GafanhadaNazaré,  p/ moradia isolada. 
429400 novo áreade176m2, Ta, comonovo,132 Não percal! Só 

j o suite, lareira, terra mo,g2m2degara: — 9.750cis. 
Esgueira, T1, início gos, varandas... por com, óptima local Ref.374/00 
construção, aqueci- apenas 28.000 cts. ã . ts. 
mento centralcomple-  Ref.372/00 zação, 19.800 cts. 

o ugariara gem Ref, 368/00 Lotes de terrenos 

Bomnegócio!! 15:750 S.Bemardo, T3, usa- para moradias iso- 

cis. do, c/ garagem fe- Terrenos: ladas a 10 minutos 

Ref.432/00 chada Bompreço! Montes de Azurva, de Avelro. Apenas 
Contacte-nos! Ret.  loteterreno,26mde — 7.500cts. 

frente, c/projectoe Ref. 85/99. Nazaré, — 380/00 

  

  

  

  

  

    
  

          
  

  

queira - centro 
c/115 mê de área total. 

Excelentes vistas pisalinas, 
garagem fechada. 

Ret. 466/00 

LICENÇA 2216 - AMI Es: 
Tê, 

à Imobiitário mena ss Jegtação, 

HabiGal 
RUA CAPITÃO SOUSA PICAR, Mº 6 RIC RUM 25 DE ABR» EDCIO NA, H0GO é 
MERO E a 

  

   

       

      

T2, boas áreas, 
mentos, vistas písalinas, lugar 

garagem. Só 23.500 cts. 

el. 21 

  

    
      

     

    

    

  

lhavo - contro 

T3c/ 1,5 anos, 150 m2 de área lotal, 
lugar garagem!! 20.750 cts É 

Ret. 442/00. Telf. 234-429400 

Barra 
T1, pronto habitar, roupeiro, lareira, 

varanda, boa localização. 
Só 17.500 cs. 

Ref. 441/00 
   

  

   

  

Bairro do Liceu 

T3 mobilado, lareira, roupeiros 
varandas. Excelente localização. 

SEE READ Livre imediatol! Ref. 447/00 
  

IAMOS A NOSSA EXPERIÊNCIA À SUA SATISFAÇÃO )       [E 

Moradia geminada 
Tá Vidros duplos, 
lareira, área cob. 

200 m2, 
2 varandas 

Arrumos no sótão, 
área cob. 140 m2, 
varanda, terraço 12 

ma. 

Lug. Garagem, v. 
duplos, área cob. 
70 mê, 2 frentes. 

Ref. 41/00 M 

Moradia isolada 
Área cob. 200 m2, 

v. duplos, 4 frentes, 
lareira. 

Ret. 76/00 | 

Área útil de 100 
mê, arrumos cav 

despensa. 
Ref. 109/00 M 

Garagem fechada, 
área útil 100 m2, 1 

T3 duplex 
Garagem, área 

cob. 220 ma, larei- 
trente. ra, terraço. 

Ref. 32/00 Vag. 

dp 

Ref. 31/00 M 

a Enio eee 
T2 Moradia geminada 

Lug. Garagem, 
área cob. 119 m2, 

2 frentes, área útil 
290 m2, lareira, 

2 frentes, varan- 

T3 duplex T2 
Área útil 122 m2, 2 
varandas, lareira, 

lug. garagem, 2 
varandas. Pré- 

instalação aqueci- garagem. 
Ref. 121/00 M mento. 

ço] 

Ref. 120/00 M 

.: 234 380 180  
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Continvação da pág. 13 
procura seduzir ou con- 
quistar, mas exercer um 
poder abusivo, Mulheres 
tímidas que receiam cri- 
ar embaraços ou mulhe- 
res que desejam a todo o 
custo progredir na carrei- 
ra reúnem condições 
mais propícias para se- 
rem alvo de propostas in- 
desejadas por parte do 
assediador. 

As consequências do 
assédio sexual podem 
manifestar-se a vários nf- 

veis e nesta situação a 

saúde não é poupada, 
causando ansiedade, ten- 
são irritabilidade, de- 
pressão, incapacidade de 
concentração, insónia, 
fadiga e outras perturba- 
ções de natureza fisica e 
psicológica. Por outro 
lado, o assédio sexual 
pode fazer com que a 
trabalhadora se sinta for- 
cada a abandonar o tra- 
balho temporária ou de- 
finitivamente. 

É preciso denunciar 
os casos de assédio 

sexual 

Sempre que uma 

mulher se sente assedi- 
ada deve mostrar ao as- 
sediador que não as suas 
atitudes a desagradam 
profundamente e deve 
falar com alguém des- 
te assunto. Não devem 
abandonar o local de 
trabalho sem antes to- 
marem todas as medi- 
das necessárias para a 
resolução do proble- 
ma. À Comissão Para 
a Igualdade e Para os 
Direitos das Mulheres 
e a Comissão Para a 
Igualdade no Trabalho 
e no Emprego são dois 
organismos que po- 
dem ajudar as mulhe- 
res que vivam uma si- 
tuação destas e que 
devem ser consultadas 
no sentido do aconse- 
lhamento e das medi- 
das que devem ser to- 
madas. Não fazer 
nada, por vergonha ou 

or medo, ainda que 
justificável, não é so- 
lução. Para que estes 
casos deixem de acon- 
tecer é preciso que os 
assediadores sejam 
confrontados. Os casos 
de assédio sexual têm 
que ser denunciados.   

Caso real 

Maria (nome fictício), de 23 anos, trabalha há cerca de 

bem como é que tudo começou... Mas a verdade é que pas- 
sei por momentos muito dificeis». A vergonha, o medo, a 
rejeição dos colegas e a raiva são apenas alguns dos sentimen- 
tos que Maria viveu, numa siniação que espera nunca mais 
voltar a passar. «O António era um colega bastante brinca- 

lhão. Tinha a mania de mandar bocas, de fazer elogios e de 
vez em quando passava-nos a mão pelas costas ou pelo braço. 
Mas, francamente, nunca levei aquelas atitudes para o lado 
negativo, até porque a mulher dele trabalhava connosco...» 
Mas aquilo que parecia uma brincadeira sem maldade, cedo 
se tomou em atitudes muito desagradáveis. «A primeira vez 
que ele me apalpou os seios, fiquei completamente assarapan- 
tada. Nem queria acreditar. Fiquei cheia de medo, envergo- 
nhada.... Nem sci explicar. Empurrei-o, mas não tive outra 

reacção, Não sabia o que fizer e não disse nada à ninguém. 
Mas, ao que parece o António não estava disposto a pa- 

rar... «O meu colega passou a chefe de secção c, então, man- 
dava-me muitas vezes para um género de armazém isolado, 
onde ia ter comigo. Em horrível... Tinha muito medo». 

Maria não tinha possibilidades de perder o emprego, mas 
a situação estava a ficar cada vez mais dificil. «Até que ele 
voltou a apalpar-me os seios! Não aguentei mais e contei a 

uma colega do serviço que me respondeu: “também a ti?” Foi 
nessa altura que pensámos em contar tudo à direcção da 
empresa. Euy, cssa e outra colega, decidimos que não irfamos 

deixar ficar as coisas como estavam e fizemos queixa do Antó- 
nio». 

Se até ali, as coisas não tinham sido fáceis, ao contar ao 
director do hipermercado, «que nos apoiou bastante, a sim- 

ação não ficou melhor. «Foi muito vergonhoso. Tivemos que 

  

Era sá TU e a 

contar por várias vezes aquilo que nos tinha acontecido a pes- 
soas que nem conhecíamos e o pior foram os nossos colegas 
que não acreditaram em nós e que nos deixaram de falar, 
acusando-nos, mesmo, de mentirosas, . .» 

O António já não está na empresa. Maria não sabe se foi 
despedido ou se foi convidado a sair. O certo é que mido fi 
abafado e que as jovens já não tiveram mais problemas. «Aréà 

cata, nunca mais passei por uma situação como aquela e es- 
pero nunca mais passar. Foi horrível! Ninguém imagina o que 
custa...» 

Maria e as três colegas são mais alguns casos a juntar à 
tantos outros que se passam nas empresas pormguesas. Pela 

dificuldade em assumir uma situação destas, pela vergonha 
pelo medo que provoca, muitas mulheres não fazem queixa 
dos colegas, acabando por viver situações de medo extrema- 
mente penalizantes ou acabando por abundoriar os locais de 
trabalho. , 

      by Fr. 

  
fp     

ACABA 

  

A Rádio Soberania (Águeda) 
aceita candidaturas para: 

- Operadores de Estúdio (1 vaga) 

- Jornalista (1 vaga) 

Resposta através do telefone 234 602133, 

ao cuidado de Sónia Martins ou 
Elisabete Simões 

AVEIRO 
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Asfugas ao fisco das empresas são os que 

Combate à à fraude, fiscal 
coe Abril, ei 
milhões de conosem de Ps ao 
rados 1,2 milhões d 

ração nacional de fiscalização que decorreu 
nesses dois meses, integrado no Plano Nacio- 
nal de Combate à Fraude e Evasão 
Contribuitivo. A revelação foi feito pelo Minis- 
tério do Trabalho e da Solidariedade, no dio 

31 do mês passado. 
Noquele período feram fiscalizados 2.868 

Oministro Fe 
na sequência da acção! del fo Segue 

ser pagos renda os 590 mil contos. Entre as 
prestações, o caso mais complicado continua 
asero de subsídio de doença, Entre os 1 5 mil 
beneficiários fiscalizados, 29% estavam em s- 
uação imegular, dos quois 0,6% encontravo- 
sea trabalhar. Foi ainda revelado, através dos 
Serviços de Venficação de Incopacilados da Se- 

  

17 
situação irregular. A verificação dirige-se es- 
sencialmente a beneficiários com elevados sub- 
sídios diários e com maiores períodos de inco- 
pocidade, sendo a cessação das prestações 

sujeitas a verificação médica superior à dos 

Em relação ao subsídio de desemprego, 
foram fiscalizados cerca de 12.500 beneficiários, 
3% dos quais estavam a trabalhar. 

Dos 1.163 agregados fiscalizados, ente os 
querecebem Rendimento Mínimo Garantido 
(RMG], foi retirada a prestação a 11,6%, ou 
sejo, a 1 35 beneficiários, representando pou- 

  

  

  

emAveiro,nocentrodac: Desenhador AutoCad, tor- 

  

  

  

  

  

    

maior impacto financeiro têm no sistema de empresas, tendo sido recuperados 12 milhões guisa Social, asilvação de mais de nove co mais de três mil contos. 

ia, ted do em Mi de. k mil dos quais 47% estavam em Lúcio Lemos 

classificados 

ENPRESOS dado meçãoem AutoCad religo-  ControdeEmprdeAveiro Tekl, 234429252 Telem. 966 229703 amei Praçonegociável. o s/liel amigo no lugar 

Tele 9149 191 266 Telf 234 429252 e ae Telel, 234 972 806 que ele merece e (nsile-0 

rasas partimos Cenlrode Empr deaveiro mm Tomeiros Vende-seBomrscastanhos ou 936421287 quando quiser) Recolhas 

o 1 o 30n às 21.30h, Vendo T3 Forca, frente p/ Telef. 234 429 252 Vigilantes, 2/30 anos, c/co- Centro de Empr. de Aveiro camurça, baratos. Contactar ao domicilio ou am clini- 

cinâmicas, capacidade de canal Garagem fechada, necimento delnguas. Tee. 234 429252 266 187 439 Precisa de dinheiro? En- cas velgrinárias com pro 

trabalho. Base GOcts fogão iecuperador, suite, Centro de Empr. de Aveiro ' tão fale connosco. Faze- cosacessiveis 

+prémios=1 Slcis/mês. E eRcáTE Desenhador metalomecâni- Telet.234 429252 filhotes, pastor ale mos créditos pessoais, Telam. 966 229703 

Te 938 020 092 ca 20 ano is de Ovar máonagro, pelocurto.cipe- habitação hipotecas. 962681495 

SEtiarão do Parts) 108 CAD. Estrarreja Cortadores da cames, 9: digree dos pais. Telet 234 381 552 

Admite-se Mecânico Auto e de Empr. dê Aveiro Costureiras, ano. Telel.271 741409. E Tórão Hotel Canino, Dis- 

de Máquinas Industraisc!  TRESPASSES Te csdapa2so CentrodeEmprdenvero  Centrode Empr de Aveiro E Se quer dinheiro ligue sriuição de rações ão do- 

esperência a, Tokef. 234 428252 Tee 234429252 Eentarirandês 15cis egis- ipa! Somos a Mult-Ser- meio. Proplan Hi, Bo- 

Telef. 234940140 mésticas e decoração em Eecmostaaésdenos Cu. e to, Dobemanis Rolos. viçoselratamosdoseu cre Mera, Dog, Pedigree 

(Sc Vitor) valha. Óptimo soGaraldeElsdroiiade Earata ostueirs Telef 234 867 592 caso como se fossenos- Purina à 

os oi Mot Centro de Empr. de Aveiro ra de Empr, de Aveiro Centro de Empr. de Aveiro so. Preços sem concorrên- 

Amiemseoperárioopão-  voâusia Tele. 234 429252 el cosdngõso Tele 234429252 Huskysolopdesdeascs; Telef. 234758 161 há 

bricaemEixo.Saláricacima — Telem. 917418 452/917 Dobermansctoppreose  Telem.9184140850u im 06622970: 

rémiosdetraha 464 101 Empregada de refeitório, aheiros civis. indiferenciados. castanhos. Descendenteda 964 508647 Vida p 

iho.boasregaliass 1B4Da Centro de Empr. deaveiro CentradeEmprdenveiro campeãs itemacionas, quer 

Contactar Concretex, Lda. Concelho de Aveiro Conrado Enero de Aveiro Telef. 234 429252 Telef. 234 429252 Rússia, Espanha, Portugal. Tócão Hotel Canino. Pre- 

Telet. 234933172 Aprendiz de serraiheiro, 16/ Teket. 234 420 252 arm mm Facilidades de pagamento qo e tratamento Vip. 

35 anos, cfconhecimenta Soldadores.O Serralheiro civil Telet. 234912806 Telem. 966 229 703 - 

Reformado recepcionista, Engenheiro Civil, 23/25 entrode Emor, de Aveira Centro de Empr, de Aveiro ou 896 421267 DIVERSOS 

edad preci- Centro da Empr. de Aveiro “anos, conhecimentos ingl Tele 234 429252 Telof. 234 429 252 ja Vende-se Praça de Taxi. 

Tele! 234 429252 ealerrão. Serra da Estrela cachorros Tócão a o Tus- Telam. 917251741 

Tem, 963044247 dio Centro de Empr. da Aveiro Serralheiro espectaculares corlobeira,  quiase tre s 

Bale-Chapas, 1805anos.o/ Telef. 234 420252 Cento e Emp Ene desparastados, pais à vista, Telem. 065229705 Venda negócio cfcarrinha 

Agrovolicoseutempolive — Zanosdeey ne Tee 234 429252 etop. 962 681495 par não poder atender. 

150/300cis/mês Part/Full- Centro de Empr. de Aveiro Gerente deloja, 18/30 anos, Gonaiêngn et Telem 914 182493 cid Tel. 234 314553 

time. Telel 234 429252 Urano, Telef. 234 429 Tomei ira mecânico. 0u914777 316, depois das Tócão venda Mastins Na- & 

Telem. 914024209 fodas Centro de Empr. de Aveiro fact Centro de Empr. de Aveiro 18h. poi  Westy Higland. A. Campos — Emprésti- 

f- Cableireiros,25/0anosc! Tele, 234 429252 piora Telef 234429252 rar Rottweiler, Husky's. La- mos, Resposta imediata. 

ilenção Figueira da FOz  cartiraprofissional ae entro de Empr. da Aveiro Paracradores. fcadlaTer  brador, Cocker Spaniele Telef 234 385 138 

Empresa em expansão em Centro de Empr. de Aveiro Pedreiros, 20/45 anos. ta 234 429252 ANIMAIS ranova c/2 anos e meio 6! outros. Garantia a ou 962 721 506 

Portugal praniade pessoas Telef.234 425252 CentrodeEmpr dedveiro ação isibuigãoderações  Lopdescendentedacam- —— Telem. 966 22970 EM 

aratraalharc/amesma. cm Tek. 234 429252 Padriros, ao domo. Proplambils, e dor pra Qt. 062661 495 Parabólica Telsat receptor. 

parvul-ime. CheladeMesa.asisbanos Genro doemprdefero ocinera Do gr 500 canais e montagem, 

Contacte 937 260314 cepenênca. Tralador dsanimais Tek. 234 429252 Pior ocbSconConor: read: e Smerincon  TócãoHoteiCanho.Ce-- — s6éte 

pas CentodoEmprdeAro Conto deêmpe deMvero E rinçãa, descendente decampeões. mito canino. Deposits Telem. 936577544 

Precisam-se vendedores(as) Telet, 234 429252 Telet. 234 429: 

por catálogo. 
Tail. 239432190. Condutor de empilhadora. — Vendedorei GenirdoEmes dito E Equaas ares ara VENDE-SE OU PASSA-SE 
ou 966 477 657 Bear Contr de Emp. Meio Telef. 234 429 25º sai a E 

Centro de Empr. de Aveiro. Teiel. ein Icolahoradares para trabalhar em local lixa das 17h às 23h. RESTAURANTE CHURRASQUEIRA 

VENDAS/ALUGUERES Tele 234 429252. E RR “Por motivo de doença” 

“en obg srt Vignts 9 rose Para oe ll, 20 378 [294 470 265 na ea 
  

  

REPARAM-SE 

RESTAURAM-SE 

Relógios Mecânicos de Pulso, 
Bolso, Sala, etc. . 

RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA. 

ALAVÁRIO - qro “Oudinot, 27 - 3800 Aveiro 
fone: 234426780. 

ATENÇÃO OPORTUNIDADE 
INTERNACIONAL DE NEGÓCIO 
Transforme o seu tempo livre 
num negócio bem sucedido 
Elizabete Ganhão 966 866 603 

Vendo guitarra 

Fender Stratocaster Americana de 98, 
m estojo. 

Por 165 contos 
Telem. 962 366 617 ou e-mailimale Q sapo.pt 

  

  

TRESPASSO 

Atelier de Costura, Confecção por medida, 
Arranjos Tecidos com Máquinas Industriais. 

Boa cliente 
Telem. 937 544 390 

  

VENDE-SE 

MOTA SUZUKI GS 500 
Contactar 914 279 758 

  

  

EMPRESÁRIO PORTUGUÊS 
Necessito Colaboradores 

100/300ctsimês. Part/Full-time   943 401 114 / 989 008 87) 

  

ng.Coelho   
MORADIA ISOLADA - OIÁ 

o perto 

  

Senhora toma conta de idosos e crianças, 
efectua também serviços domésticos 

Favor contactar telem. 964 542 958 

VENDE-SE 

FAIANÇAS EM CHACOTE 
Telef. 234 795 035 

CONTROLE O SEU PESO 
Produtos com plantas que o ajudará 

& vigiar o seu corpo e melhorar o seu aspecto 
bem estar. Não hesite! 
Telem. 933 409 883 

AGÊNCIA DETECTIVES 
pie e toe de privadas 

(Mésimo sie e e onda) 
Tet 414020 

  

  

AUTO SEABRA 

Repareções de outomóveis, Pintura, Chopo e Mecânica 

Tel. 34349624 - Tim 17 218 64 - Rua o Moro, 8 - Bernardo 

NEGÓCIO NA GAFANHA DA za] 
Bonito vivenda TA (usada) «ter 

BOM PREÇO. 
TELEM. 919699030. TEL 291202451 

A Quodrente - Ami 3024 

   

PRECISA-SE MECÂNICO 
Com conhecimentos de Tractores, Alíaias 
* Agrícolas e Mecânica Geral para firma 
multinacional. Ordenado acima da média. 

Contactar 234 914 634 - Zona de Cacla 

TERRENOS REQUEIXO 
Elprójácio aprovado, mradias Tã,eT4, 

Parto Zora industrial Mêmedéio 
Telem. 933 553.673 

    

  

MORADIA VAGOS 
1º,2 frentes,     dora, garagem, 28 

   teo        EL 
Siaipa Pim 

após 17.30h - 234 794 725 
comem     

  

ALUGA-SE T1 - VILA MOURA 
Algarve, equipado elpiscina. 

nça de roupa da cama, oaihas e limpeza 
De 17 da Junho à t de Jul 

- Bompreço 

  

  
  

TERRENO - OIA 
2&m2 Irente. oilicença construção 

levantada. Área total 1.150m2 
Preço 8.700cts 

Tefom. 932 559673   
  

   
TE 
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Tel ER RAT 

    
     
    

  

ALUGAM-SE 

Automóveis Antigos 

  

  
  

FiatMarea Weekend 
40 mil Km (de particular) 

  

  
  

CACOS E COISAS 

COMPRA E VENDA DE VELHARIAS 
E USADOS DOU:ORÇAMENTOS 

VOU A CASA 

Contactar: 
234 552474 /939238284 

Sever do Vouga    
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Valores para a educação 
e sentido para a vida 

O momento das matrículas na 

aula de Educação Moral e Religiosa 
Cotólico (EMRC) nos diversos esco- 
las oficiais e particulares, aconselha- 

me a uma reflexão sobre o tema. 
Assim poderei ajudar o contrarior a 
inércio ou o caminho do mais fácil 
e, ao mesmo tempo, esclorecer e mo- 

fivar o decisão que os alunos, os pais 
e outros encarregados de educação, 

achorem por bem tornar neste mo- 

mento das matrículas na referida 

oula. 

Num projecto educativo não há 

nenhum acto que, por si só, se deva 

ou possa considerar definitivo para 
o seu bom resultado. É na conjuga- 
ção dos esforços de todos os 

intervenientes e na integração dos 

diversos actos, que o processo go- 
nha consistência. A educação não 

dispensa os valores que q configu- 

ram e animam. Estes serão tanto mais 
úleis, quanto mais universais e con- 
sistentes e, 00 mesmo tempo, quen- 
do testados pela vida das pessoas e 

das comunidades. São os volores que 
dão sentido «à vida, quando quere- 

mos construir a sério e ir além do 
imediato, do superficial, do efémero 

e do banal. 
Os valores cristãos que a EMRC 

aprofundo e transmite são verdadei- 
ros valores humanos e são também 
valores espirituais, inspirados na-pes- 
soa e no mensagem de Jesus Cristo, 

a primeira figura do história huma- 
na, q que maior influência teve é tem 

na vido das pessoas, grupos e co- 
munidades 

Os professores do 1º grau do en- 
sino básico são determinantes no pro- 
cesso educativo que com eles se ini- 
cia. Os outros colegas continuam e 

animam este processo nos ciclos se- 

guintes. Para além das convicções re- 
ligiosas, todos devem aos alunos a 
informação correcta acerca do valor 

da educação moral na formação do 
personalidade e da capacidade de 

relação sadia e de participação res- 

ponsável e, ainda, na aquisição da 
que é hoje a grande riqueza de uma 

pessoa: um sentido digno pelo qual 

se norteie a sua vida. 
Aos pais e professores, aos póro- 

cos e cotequistas, cos responsáveis 
de movimentos, cos chefes de 

escuteiros, pode pedir-se o sua co- 

labaração pora que todos os elunos 
de famílias católicas se matriculem 
nas aulas de EMRC. Mas, também, 

aos outros alunos que não têm ain- 

do na sua escola o aula do confis- 

são religiosa o que pertencem, ou 
mesmo os que não têm qualquer 
adesão religiosa a que pertencem, ou 
mesmo aos que não têm qualquer 
adesão religiosa pessoal ou famili- 
ar, esta aula pode ser útil à suo for- 
mação. Não faltam testemunhos po- 

sitivos neste sentido. 
Com a oula de EMRC, frequento- 

da e dignificado, beneficiam tanto os 

alunos como a escola. Ela é um ver- 

dadeiro contributo pora a formação. 

da personalidade e para a constru- 

ção da comunidade social. 

ereta 
ERA de homi 

  

opinião 

Pena de morte: uma lacuna na legislação? 
Morta Ramos* 

Recentemente, o assassina- 
to e violação de uma menino 
açoriana chocou a todos. 

Ninguém é indiferente à 
notício de um crime violento, 
mas as circunstâncias que en- 
volveram este crime em porti- 
cular revoltaram a: comunida- 
de local. Era uma menino de 

  

seis onos! 

Os telejornais fransmitiram imagens em que à por- 
ta de tribunal de Ponta Delgada se gritava por justiça 

popular. A morte do diletante era a peno pedido por 

todos. 

O preso acabou por ser evacuado pora Lisboa. 
Sabia-se que na prisão local não escaparia o um có- 
digo de honra que pune os violadores de crianças. 

Poralelo à esta realidade, há um cenário oposto. 
Portugal foi. o primeiro. país da Europe o abolir a 

pena de morte e é um lugar comum para os políticos 
aplaudirem esta medida. Fala-se em sinónimo de 
poís civilizado. 

Mas afinal, qual o razão desta equivalência? 
Será que a perdo de liberdode é castigo suficiente 

pora indivíduos capozes das maiores violências? 
É claro, que o livre arbítrio é uma condição indis- 

pensável de felicidade. Mas será que devemos ser 
condescendentes com-os que, pelo sua crueldade , se 
morginalizaram a tal extremo que nunca poderão ser 
reinseridos na sociedade? 

Não estou aqui a publicitar uma postura favorável 

ou contra a pena de morte. O que é preciso é ter-se 
uma noção objectiva do que se passo. 

Em 1º lugar, há que esclarecer: os portugueses são 
muito pouco tolerantes com assassinos. Em 2º lugar, 
a maioria dos portugueses não concorda com o ectu- 

al sistema de punição. 

O sentimento geral não corresponde ao sentimen- 
to oficial de tolerância. 

Há um lobby fortíssimo que está a criar uma visão 
deturpada da realidade, fomentando um fenómeno 

de maiorias silenciosos. 
Lanço uma proposta: faça-se um referendo. 

  

inalisto de Ciências de Comunicação na. 
Universidade. de Fernando Pessoa. 

  

Revendo o passado 
Henrique J. C. de Oliveira 

E vai ser graças à agenda, que me acompanha por 
todo o lado, que vou reconstituir os momentos anterio- 

res co embarque. Esta pequena agenda, que ande 
sempre no bolso do farda ou do casaco, quando es- 
tou à civil, constitui pora mim uma espécie de «diário 
de bordo». Nela registo, numa letra miudinho pera 
poupar espaço, os principais factos de cada dio. Quem 
sabe se este hábito já radicado não me irá ser útil um 

dia mais tarde? 
Como a memória é curta e os acontecimentos rapi- 

domente-se opagam, será talvez uma boo maneira de 
fornecer âncoras às experiências vividos, permitindo- 
me fundeá-los com segurança nes cais da memória e 

assim, um dia mais tarde, poder trozer à lembrança 
factos antigos. Sim, porque reviver esses factos, mesmo 

e e ee 
  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por telefone entreas 14eas 19h 

Consultas de: 
ja 

Cirurgia Geral 
Glínica Geral 
Ginecologia / Obstetrícia 
Imuno-Alergologia 

Neurocirurgia 234316 605 
oranaa Rua Bento de Maura, 11 -SalaO 
re Edifício Cruzeiro - Esgueira 

Ok larir Eu OA 3800-134 Aveiro 
Urologia       

opinião [cartas de um miliciano] 

que sejam amargos, será uma boa maneira de viver 
duas vezes! 

Mas deixemos os digressões e voltemos ao relato 

dos factos. À esta hora já a mãe começará a estar farta 

de tonta leitura... De certeza que nunca na sue vida 

terá recebido cartas tão longos, mesmo no seu tempo 

de juventude, em que escreverio e receberia cartas de 

amor. Mas também não lhe peço que leia as minhas 

cartas de uma só vez. Quando lê romances e novelos, 

fá-lo aos poucos, nos seus momentos livres, colocando 
umo marea no sítio onde vai o leitura. Poderá fazer o 

mesmo com as minhas cartas. Será uma boa maneira 
de estar durante mais tempo no minha companhia, es- 

peciolmente dequi por uns meses, quando os saudo- 
des do filho começarem a apertor E que melhor leitu- 
ra, que melhor romance ou novela do que ler os factos 
verídicos que o seu filho lhe irá relatar? Juntamente com 

as imagens que tenciono mandor-lhe, quando adquirir 
uma máquina fotográfica, terá um bom meio de indi- 
rectomente ficar o conhecer, no minha companhia, no- 
vos mundos, novos gentes e novos costumes. Como o 
domingõ-passado; tifado a ido ao restauronte para 

almoçarmos, não teve nada de especial, coloquemo. 
lo de lado e façamos uma pequena retrospectiva do 
dia do embarque e da maneiro como o pessoal pas- 

sou estes últimos tempos: O trabalho de todo o pessoal 

esteve ligado cos preparativos do Terceira Componhio 
de Caçadores do Batalhão 4511, o que pertenço. Os 

exercícios de preparação para combate há muito ter- 

minorom, 
O tempo tem sido ocupado a fazer esses últimos 

  
   

preparativos, a tentar fazê-lo possar da melhor manei- 
ra e a ver os outros colegas seguirem & nossa frente 
para longes terras. Por assim dizer, temos assistido à 
despedido dos colegos das outras companhias. Como, 

a FAP isto é, a Força Áérea Portuguesa só possui dois 
aviões Boeing 707 para transporte do pessoal entre 

Portugal e as províncias ultramarinos e, neste momento, 
segundo me disseram, só um estó de serviço, só pode 
ser transportada uma companhia de cada vez. Já to- 

das as componhios do Batalhão 4511] portiram para 
Angola, tendo ficado a nosso pora o fim. Seguiu, em 
primeiro lugar, o CCS, isto é, o Componhio de Co- 

mandos e Serviços; depois, foi a vez da 1º eda 2º 

Companhia de Caçadores; e hoje é a nosso vez 

Estes últimos dias foram praticamente passados, 

como hé pouco referi, a tentar fazer escoar o tempo do 

melhor maneira possível. E embora o pessoal ande: li- 

geiramente apreensivo pela partida, a verdade é que 

o moral não deixo de ser bom. Pela minha parte, tiran- 

do e pena de ter de vos deixar, não sinto qualquer 

apreensão, antes expectativa e, direi até mesmo, um 
certo desejo de conhecer novos mundos. Desde o triste 
acidente de Tomor, em que morreu aquele cabo que 

nunca fora mobilizado e estava a uma semana da «pe- 

luda», deixei de ter qualquer receio. Cheguei à conclu- 
são que o morte está em qualquer lugar e que nos 
espero quando menos com ela contamos, por mais 
pacatos que sejam os lugares. E esta conclusão foi-me 

reforçado ontem mesmo, com novo acontecimento não 

menos funesto que O primeiro, como irão ter oportuni- 

dade de verificar dentro de algumas linhas.
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automóveis [hoje conduzimos] 

Peugeot 206 - 2.0 HDi 

Leão à solta 
Já tivemos a oportunidade 

de testar alguns modelos equi- 
pados com o motor 2.0 HDJ, 
nomeadamente, os Peugeor 
306 e 406 e, ultimamente, o 
Citroên Picasso. O que não 
imaginávamos era que a Peu- 
geor tivesse a ousadia de colo. 
car o motor 2.0 HDI no 206, 
originando um: verdadeiro co- 
ckrail explosivo, com 90 cw. de 
potência é uma verdadeira 
máquina. 

Aspecto 

A única diferença entre o 
Peugeot 206 2.0 HDI c a res- 
tante família é um pequeno 
decalque que surge na retaguar- 
da. Na dianteira, é de salien- 
tar a existência dos espalhado- 
res, tão necessários na condu- 
ção noctuma, já que oferecem 
uma óptima luminosidade. 
Quanto à parte lateral, não 
existem alterações em termos 

Interior 

A versão por nós ensaiada 
vinhaequipada com estofosem 
pele, oferecendo um bom aco- 
lhimento interios, algo/que já 
vai sendo habitual em alguns 
modelos da Peugeot. O tabli- 
er é igual ao dos outros mode- 
los, com o conta quilómetros 
e o conta rotações juntos. Ali- 
ás, toda a informação está bem 
concentrada, sendo de fácil 
consulta e manuseio. Não gos- 
támos da posição dos botões 
de abertura das janelas, que 
se encontram junto ao travão 

de mão. O rádio é de exce- 

lente qualidade, com a mane- 
ta pata o seu manuseio insta- 
lada na coluna de direcção. 
um local que, poderá não ser 
o mais indicado, pelas confu- 
sões que pode provocar. Este 
modelo transporta cinco adul- 
tos sem problemas de maior. 
Quanto à mala, está dentro do 

normal. 

Ao volante 

Conduzir este brinquedo 
foi uma verdadeira surpresa, 
Estávamos longe de imaginar 
que este pequeno “leão” se 
mexesse de tal forma. Mas a 
verdade é que os 90 cw, a di- 
esel, são mesmo a valer. À ve- 
Iocidade é de tal ordem, que 
surpreende qualquer carro da 
sua caregoria, e até superio- 
res, tais são as suas prestações. 
Em termos de consumo, o 

  

Peugeot 206 2.0 HDI é 
muito económico. Com o 
depósito cheio, conseguimos 
percorrer quase 700 quiló- 
metros num percurso misto, 
oque é, sem dúvida, interes- 
sante. Em termos de confor- 
to, não há nada a dizer, é um 
carro francês e está tudo dito. 
A curvar e a travar também 
nada há a indicar. A verdade 
é que, o Peugeor 206 2.0 
HDI, é um carro a ter em 
conta dentro dos diesel. 

  

de pormenores, 

Inaugurado em Julho de 1988 e lóca- 
lizado em Sochau, junto da principal uni- 
dade de produção do grupo, o Museu da 
Aventura Peugeot recebeu já cerca de um 
milhão de visitantes. Após beneficiar, nos 
últimos meses, de uma estruturação com- 
pleta que o tomou maior e melhor, este 
espaço abriu de novo as portas ao público. 

Em 1981, Pierre Peugeot, actual pre- 
sidente do Concelho de Vigilância do Gru- 
po PSA Peugeor Citroen, cria a Associação 

da Aventura Peugeot, cujo objectivo é reu- 
nir é dinamizar todo o património da f- 
mília e da empresa. 

Em 1984, começam a formar-se as ba- 
ses de um firuro museu, local de exibição 

do “know-how” de milhares de pessoas que 
trabalharam e trabalham, há dois séculos, 
nos diversos produros da Marca do Leão. 

Desde Julho de 1988, 0 Museu da 
Aventura Peugeot ofereceu a um milhão 
de visitantes a possibilidade de empreen- 
der uma viajem através do tempo, admi- 

Raízes do futuro 
tando os famosos moinhos de café e de 
pimenta, sem esquecer as ferramentas, que 
tomaram conhecida a qualidade da Mar- 
ca. Num ambiente único e agradável, era 
possível reencontrar as bicicletas, as moro- 
rizadas e, claro, os automóveis dos anos 
1990 à 1950. Devido à falta de espaço, o 
Museu expunha apenas esporadicamente 
automóveis de 1950 a 1980 c versões de 

competição. 
No sentido de melhor explorar o seu 

sucesso e de continuar a responder às ex- 
pectativas dos visitantes, o Museu da Aven- 
tura Peugeot acaba de beneficiar de um 
investimento de 2.100.000 contos, que 

permiciu construir um verdadeiro novo 
Museu com uma superficie total de 6000 
mé, com perto de 200 veículos expostos e 
com melhor qualidade do ambiente inte- 
tior (cores, escolha de materiais e equipa- 
mento de climatização) e exterior (parque 
de 350 lugares, com abundância de espa- 
ços verdes). 

Novo Suzuki Wargon R+ 
Apresentado pela primeira vez ao público no Salão Internacional de Genebra, em Março deste ano, e apresentado, em 

Aveiro, na semana passada, o novo Suzuki Wargon R+ combina a máxima eficiência de utilização do espaço com a 
Rexibilidade, conforto estilo e performance. 

O modelo foi desenvolvido conjuntamente com a General 
semi-carros. 

(O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS teve opomunidade de experimentar o novo 
modelo e pôde comprovar o conforto e a segurança deste carro que tem a 
capacidade de carga de uma carrinha e a mancabilidade de um auto- 
móvel compacro. Disponível com dois níveis de equipamento, Gle 
GIX, o ovo Suzuki Wagon R+ apresenta, em ambas as versões, 
direcção assi: , fecho centralizado, vidros eléctricos, 
retrovisores elécrricos, airbag duplo e faróis de nevoeiro. 
A versão GGLX acrescenta ao equipamento base as jantes j 

de liga leve e o ar condici 
duas versões encontra-se a caixa automática e o ABS! 

com um valor de comercialização de 300 e 100 con- * 
tos, respectivamente. O 
GLX 2.600. 
    GL custa 2.450 contos e o 

| Motors (GM) e foi construído com base na plataforma de 

A visita ao Museu constitui um verda- 
deiro passeio através dos séculos, como 
numa máquina do tempo. A descoberta 
“começa com uma paragem no teatro ópti- 
co: trata-se de uma cena em que o detect 
ve Columbo procura o seu famoso 403 
Cabriolet. O inquérito efectuado permi- 
re-lhe contar a história da Peugeor. Se- 
guem-se oito módulos cronológicos (qua- 
tro outros estão a ser projectados) nos quais 
são af dos os vefeu- 
los da época retratada. Por 
exemplo, para o período 
1891 =1904 é possível ad- 
mirar o “Vis à Vis” de 1894 

(exemplar único); para o 
período 1905-1918, os cé- 
lebres “Bébé”; para o perí- 
odo 1919-1935, o “Qua- 

drilere”, etc... até aos car- 
ros actuais, 607 à cabeça, 
sem esquecer os modelos de 
competição e as duas rodas. 
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Scania Lança Guia 
A Scania lançou, em Portugal, uma pu- 

blicação inédita: o guia técnicas de condu- 
ção que se destina aos condutores de veícu- 
los pesados, tendo como principal object 
vo a melhoria da performance dos mesmos. 
Daewoo já vendeu 
10 mil unidades 

Ao fim de cinco anos de permanência 
no mercado, a Daewoo vendeu, recente- 
mente, a sua unidade 10.000. De referir 
que só no nosso pais já foram vendidos cer- 
ca de 3.599 unidades do Mariz, das quais 
1257 exemplares no corrente ano. 
Novo Suzuki Jimny 

A Suzuki lançou, recentemente, no 
mercado mais uma versão do Jimny, que 
recebeu a designação de Hard/Canvas Top 
e que difere da restante família através do 

par de faróis de halogéneo, assim como dos 
pára-choques, que na parte da frente e rra- 

seira se fiindem com os guarda lamas, real- 
gando as curvas deste 4x4. Tendo à sua dis- 
posição uma capora de lona ou em fibra, 
que assenta nos painéis da carroçaria. Em 
termos de propulsor, vem equipado com 
o de 1.3 litros, com 80 cy de potência. 
Todas as versões dispõem do sistema drive 
action 4x4, que permite passar de 2x4, 
em andamento, a uma velocidade inferi- 
or à 100km/h. Em termos de opções, 
surge o ar condicionado e as jantes de liga 
leve. O seu preço oscila entre os 2770 e 
os 2895 contos, conforme a versão selec- 
cionada. 
Seat aumenta vendas 

A marca espanhola conseguiu um im- 
portante incremento de vendas nos seus 
veículos no último trimestre de 1999, na 
ordem dos 60%. Em breve, a marca vai 
ter disponível, no mercado, uma versão 
do Arosa 1.2, com uma carroçaria em alu- 
múnio e que consegue percorrer uma dis- 
tância de 100 km, com apenas 3 litros de 
combustível. O modelo vem equipado 
com propulsor turbodiesel de injecção di- 
recta e 1.2 de cilindrada. 
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Voleibol 
H Torneio de Voleibol de Praia do CVA 

Estão abertas as inscrições para o IL Torneio de Vo- 
leibol de Praia do Clube de Voleibol de Aveiro (CVA), 
a realizar, na Praia da Barra, junto à esplanada 7º ano, 
nos dias 29 e 30 do próximo mês. As inscrições termi- 
nam no dia 25 do próximo mês e estão limitadas a 16 
equipas masculinas e 10 femininas. O Clube de Volei- 
bol de Aveiro pretende com esta iniciativa promover à 
prática na modalidade e dar continuidade a uma inici- 
ativa que se tem pautado pela qualidade. Todos os anos, 
participam várias equipas de todo o país, num evento 
queé considerado; pelos adeptos da modalidade como. 
um dos melhores. Todos os arleras receberão prémios 
de participação, tais como medalhas e brindes. “As ins- 
crições podem ser feitas através do telemóvel 
965867833. 
Futebol 
Portugal-Turquia nos quartos-de-final 

A Turquia é o adversário de Portugal nos quarros- 
de-final do Euro'2000 em furehol, depois de ter bati- 

do um dos organizadores do evento, a Bélgica, por 2-0, 
em Bruxelas. O triunfo sobre os belgas, concretizado 
com dois golos de Hakan Sukur, aos 47 e 70 minutos, 
deu aos turcos o segundo lugar no Grupo B, ganho 
pela Itália, que no outro jogo da última ronda do quar- 
teto venceu a Suécia, por 2-1, em Eindhoven. 
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desporto [remo] 

Campeonato Nacional de Velocidade 

Fluvial 
e Académica 
em destaque 

norte, destronando, desta 
feita, o Clube Naval Infante 

D. Henrique por uma mar- 
gem confortável, 

No sector feminino, a 

Associação Académica de 
Coimbra voltou a dominar. 
Mas, desta vez, a sua supre- 
macia limitou-se apenas ao 
escalão “principal” (seniores 
absolutos) — permitindo ao 
Infante (juniores) e Ginásio 
Clube Figueirense (pesos-li- 
geiros) um avanço impor- 
tante. Ão vencer nos mas- 
culinos o Shellde 8 eo She- 
Il de 2 Sem Timoneiro, ter- 
minando, ainda, em segun- 
do lugar no Quadriscull - o 
Clube Naval Infante D. 

A temporada de temo 
atingiu no passado fim-de- 
semana o seu auge, com a 
realização do Campeonato 

águas do rio Douro, junto 
ao Peso da Régua estiveram 
envolvidos 600 atletas em 
representação de 22 clubes 
de todo o país. O Real Clu- 
be Fluvial Pormense desta- 
cou-se ao amealhar o maior 
número de pontos nas váti- 
as clases em disputa, oben- 
do assim o título de clube 
Campeão Nacional da épo- 
ca 1999/2000. Trata-se do 
regresso-ao número um do 
“Ranking” nacional de um 
dos mais ancigos clubes do 

  

3    
eliminatória renhida, Luís 
Teixeira (Associação Naval de 

Lisboa), Artur Antunes (Ca- 
minhense) e Nuno Rodri- 

gues (Náurico de Viana) es- 

Henrique esteve em cvidên- 
cia nos juniores nlrrapassan 
do o Fluvial Portuense (1º 
Shell de 4 C/ e S/Timonei- 
to) graças ao maior número 
de pontos alcançado nos fe- 
mininos. Mas, os títulos 
mais cobiçados acabaram 
por ter outros destinatários: 
o Skiff masculino foi ganho 
por Luís Lopes da Colecri- 
vidade Popular de Cacia, 
enquanto o Slkiff feminino 
consagrava a remadora do 
Sporting Clube Caminhen- 
se, Ângela Fernandes, 

Nos pesos ligeiros, o 
grande momento do dia foi, 
sem dúvida, a regara de Ski- 
Hmasculino. Depoisde uma 

tiveram separados por me- 
nos de um barco durante os 
primeiros 1500 merros! Na 
ponta final, Artur Antunes 
honrou o seu rírulo de Cam- 
peão Mundial (Double- 
Scull) e venceu por uma es- 
cassa vantagem. 

O primeiro lugar do 
Ranking Nacional de Seni- 
ares Pesos Ligeiros pertenceu 
ao Fluvial Portuense, segui- 
do do Infinte e da Acadé- 
mica de Coimbra (com o 
ese número de ponte 

desporto [futebol] 
  

Veteranos do Beira Mar em França 
Foi brilhanre a parrici- do Sporr Clube Beira Mar, 

  

pação dos veteranos do como resultado de 2-0) Forli 
a Sport Clube Beira Marno «de Iiiate mais quauo equi- 

dá Y tomeio i | de fii- de francesas (Racing Chu 
Pa e 

  

ao soe e desce 
0 Beira-Mar precisa do apoio de todos 

Senhor Empresário 
já nensou em patrocinar 
uma das equipas 

    
  

  
  

nizadora, St. Solange (ú 
ca equipa feminina que d- 
nha uma jogadora interna- 
cional) Portugais de Bour- 
gese a equipa de Chateau- 
neu. Os veteranos do Sporr 
Clube Beira Mar parricipa- 

passados dias 10 e 11. 
No torneio participa- 

ram as equipas de cidades 
irmãs de Bourges, tais como 
Koszalin da Polónia (a ven- 
cedora do toméio após a fi 
nalíssima com os veteranos 

ram com duas equipas. 
No tomeio, os veteranos 

do Beira Mar ficaram em 
primeiro lugar com os mes- 
mos pontos da equipa pola- 
ca e com goal average. No 
entanto; a organização do 
tomeio entendeu fizer uma 
Basa entre as duas 

pas, Beira Mare Kosza- 
(EE Polóns, dafio aa 
ganho por 2:0..No primei 

ro jogo entre estas duas equi- 
pas o resultado foi de 0.0.4 
equipa polaca mostrou se fi- 
sicamente mais forte e ga- 
nhou o torneio. 

«Os veteranos dedicam 

à brilhante participação 
neste torneio a dois 
teranos João Domingos (já 
falecido) e ao guardião 
Zeca, que se encontra do- 
enter 

  

desporto [fórmula 1] 
  

E vão cinco! 
No último fim-de-semana teve lugar o GP do Canadá 

em Fórmula 1. Numa corrida em que as últimas 25 voltas 
foram feitas debaixo de chuva, foi M. Schumacher quem pri- 
meiro cortou a linha de meta conquistando a 5º vitória desta 
época, No entanto, a corrida do alemão não foi nenhum 

cruzeiro. Nas primeiras voltas assistiu-se a uma lura interes- 
santíssima entre Schumacher e Coulthard, com a diferença a 

variar entre os 0,5 e 1 segundos. Mas na 14º volta, o escocês 
entra na sua box para cumprir um stop-go, como penalização 

os seus mecânicos rerem permanecido na pista, após o sinal 
verde que dava início á volta de apresentação. O escocês baixa- 
ria para o 11º lugar, terminando à corrida em 7º, fora dos 
pontos. Com esta paragem, Villeneuve, autor de mais um 
excelente arranque, assumia o 2º lugar na frente de Barriche- 
lo e Haldeinen, não conseguindo conservá-lo durante muito 
tempo, pois tanto o brasileiro como o finlandês acabariam 
por o passar. À 44% volta, e após praticamente todos terem 

feira os seus únicos reabastecimentos, começou archover: Nova 
ronda de paragens, desta vez para trocar para pneus de chuva. 
Só Fisichella consegue um pit-stop, aproveitando para trocar 
os pneus ão mesmo tempo que efecruava o seu único reabas- 
tecimento. Esta acção colocou 0 italiano em terceiro lugar 
logo atrás dos dois Ferraris. Mais para trás, Villeneuve fazia 
das suas ao não evitar R. Schumacher quando tentava passar 
Coulehard. Aré final assistiu-se a uma recuperação de Barri- 
chello, que beneficiava do seu companheiro estar a sentir pro- 
blemas mecânicos para se aproximar do alemão. No entanto, 
as ordens das boxes não permitiam que o brasileiro pudesse 
discurir a vitória. Enquanto isso, Fisichella era pressionado 
por Hakdkinen, mas o italiano conseguiria subir mais uma vez 
ao pódium de Montréal. Em quinto ficou um excelente Vers- 
tappen enquanto Trulli foi sexto. M. Schumacher dispõe agora 
de 22 pontos sobre Coulthard enquanto a Ferrari tem 18 
sobre a Melaren. AJ SILVA 

  

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia » Obstetrícia 

Horário: 
22,3 e 6º feira, a partir das 14h30 

  Av Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar = Telt.: 234371341 = AVEIRO   

Vitor Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercicio Fisicó e Desporto 

Hidrologia, Cimatologia apo 

  

Consultas Diárias 
Av. Fernão de Mogolhães, 584 - 1º - Coimbra - Telef. 239 829 475 

Rua Combatentes do Grande Guerr, 38 - 19€ - Aveiro. 
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“velhas glórias” do beira mar 

O Zé 
Estuda 

Daniela Sousa Pinto 

«A malta tinha a mania de jogar fu- 
tebol». Para além do gosto pelo futebol, 
Zé Estudante também tinha um talen- 
to especial para partir vidros — especial- 
mente os dos Bombeiros Novos- e para 
cair à Ria. «Coisas de criança. Eu era 
meio endiabrado». O futebol, no Beira 

Mar, surge «quando tivemos idade, para 
treinar no clube da nossa terra». 

Nos jogos a brincar, mas levados mui- 
to a sério entre os bairros da cidade, Zé 
Estudante ocupava o lugar que normal- 
mente os miúdos não gostavam de ocu- 
par: à baliza. Aos 15 anos, chegou à ida- 
de de poder alinhar na equipa de juve- 
nis do Beira Mar e Zé Estudante e os 
colegas não perderam tempo. «Mas, não 
queria jogar a guarda-redes e comecei a 
jogar na linha da frente. Entretanto, 
como não havia ninguém para ir à bali- 
za, não tive outro remédio e fui eu». 

Contudo, Zé Estudante desistiu ao se- 

gundo treino é, durante, um ano não 
voltou a treinar. Apesar de ter ficado sem 
jogar, anunca me afastei da malta do 
futebol. Aquilo era uma alegria! No ano 
seguinte, voltei a jogar, novamente, para 
a baliza». No clube aurinegro, esteve três 
épocas. 

A primeira vez que se colocou na ba- 
liza do Beira Mar, Zé Estudanre ficou 

muito nervoso. «Não sabia como é que 
havia de estar na baliza. É que pode não 
parecer, mas a baliza é mesmo grande! 
Ao fim de cinco minutos, sofri um golo 
de canto... Estava tão nervoso que nem 
me fiz à bola. Entretanto, ganhei mais 
confiança e tudo se tornou mais fácil». 

    

«Quando o meu patrão me 

confrontou com o continuar 

empregado ou jogar futebol, não 
tive escolha...» 

Zé Estudante tem muitas saudades 
dos tempos de jogador de futebol in- 
terrompidos pela imposição de optar 
entre a carreira profissional e o sonho 
de garoto. Pela forma como teve que 
abandonar os relvados, a decisão não foi 

fácil. «Os treinos eram muito cedo. Às 
sete da manhã, já estávamos no campo 
do seminário para rreinar. Para os meus 
colegas, o treino terminava às 8 horas, 
mas eu ainda tinha que ficar, para fa- 
zer o treino específico. Entre tomar ba- 

        

“Época de 1968/69” 

José Marques da Silva Estudante era conhecido 
por Zé Estuda. Mas também podia ter ficado conhecido 
como o rapaz dos vidros, já que o que mais fez na sua 

infância foi partir os vidros dos Bombeiros Novos. 
O Zé Estuda era um menino endiabrado, como quase 

todos os que cresceram na liberdade dos bairros da Beira 

Mar, onde os adros e a Ria eram os palcos das brincadeiras. 

Jogar futebol foi, para José estudante um sonho 
de menino... Zé Estudante dedica-se ao comércio 

de automóveis. Tem três filhos. Todos eles com algum 
gosto pelo desporto, mas nenhum pratica futebol. 

nho e chegar ao trabalho, nunca che- 
gava a horas. O meu patrão não gos- 
tava é fez-me escolher o que queria 
fazer da vida. Hoje, teria optado pelo 
futebol, mas naquele tempo, as coisas 
não eram fáceis e, quando o meu pa- 
trão me confrontou com o continuar 
empregado ou jogar futebol, não tive 
escolha...» 

«No início da época era quem 
mais corria para apanhar as 

melhores botas». 

Hoje, jogar futebol é mais fácil. «An- 
tigamente, era preciso muito amor à 
modalidade. Estou convencido de que 
os miúdos de hoje não se sacrificariam 
tanto como nós. Não era fácil fazer 
parte da equipa de juvenis e de juniores. 
Não tínhamos nada! Os equipamen- 
tos eram as sobras da equipa dos 
seniores. As botas e as meias eram ve- 
lhas e quantas e quantas vezes nem tí- 
nhamos botas que nos servissem. Pos- 
so mesmo dizer que nunca tive um 
equipamento novo! Era muito diferen- 
te... No início da época era quem mais 
corria para apanhar as melhores botas! 

Contudo, Zé Estudante não esque- 
ce a boa-vontade de alguns homens que 
se dedicaram de corpo e alma aos mi- 
údos do Beira Mar. «Justiça seja feita, 

aquilo que famos tendo devemos à ho- 
mens que se empenharam ao futebol 
do juvenil do Beira Mar. Uns carolas 
que nos acompanhavam e que nos jam 
ajudando. Estou-me a lembrar, por 
exemplo, do Sr. Pompeu e do Sr. Pião». 

«Portugal tem equipa para ganhar, 
mos se souberem ser humildes» 

Para além de todas as diferenças ao 
nível das condições proporcionadas aos 
atletas, o futebol dos nossos dias está 
muito diferente. Para Zé Estudante, a 
união entre os colegas de equipa era 
uma coisa fantástica e «não acrediro que 
nos nossos dias ela exista. No nosso tem- 
po, havia muita união. Éramos um por 
todos e todos por um. O futebol de hoje 
é só espectáculo... São uma série de 
empresas que o que querem é ganhar 
dinheiro». 

Adepto do Beira Mar acompanha o 
clube de perto. Quanto ao Europeu, À 
experiência diz a Zé Estudante que 
«Portugal tem equipa para ganhar, mas 
se souberem ser humildes. Acredito que 
a selecção vai fazer um bom campeona- 
to. Contudo, não entendo muito bem 
como é que o Vitor Baia é selecciona- 
do! Não tiro o mérito ao atleta, mas, a 
verdade é que ele está a arravessar um 
mau momento». ,   

21 
ora bolas 

«O melhor jogador de todos os tem- 

pos? O Eusébio!» 
«A equipa do meu coração é o Beira 

Mar. Também gostava do Benfica, mas 

depois do que fizeram — e como o fizerom 

— ao Toni, deixei de simpatizar com o 

Benfica...» 
«Fiz algumas faltos.... Houve uma que 

me marcou particularmente, porque num 
jogo muito importante contra o Albergaria 
fiz um penalti que fez com que o Beira Mar 
perdesse...» i 

«Os jogos contra o Avanca, o Águeda, 
o San e o Ovorense eram terrí- 
veis, davam sempre molho!» 

«Durante os anos em que estive no Bei- 

ra Mar, a única coiso que me pagaram foi 
um bolo de 10 tostões e um copo de leite». 

«Ainda estive uma época no S. 
Bernardo, como guarda-redes de 
andebol 

«Uma ocasião, tinhamos um jogo com 
o Vista Alegre e o nosso director - o sr. 

Manuel Madail — levou-nos uma garrafinha 

de vinho do Porto para bebermos um cáli- 

ce. Isto para irmos para o jogo com mais 
peitos. 

«Quantas é quantos vezes soíamos dos 
treino. e diziamos ao sr. Rui paro nos marte- 
lor os pregos das botas?!» 

«O sr. Pião foi uma das pessoas que 

mais movimentou o futebol juvenil do Beira 

Mar. 
«É preciso ter queda para o futebol, 

mas, também é preciso ter muito espínito de. 

sacrifício e omor». 
«O guarda-redes ocupa um lugar de 

socrifício. Para além disso, se um avanço- 
do falhar um golo, não há qualquer pro- 

blema. Quondo o guarda-redes deixa en- 

trar um golo é um Deus nos acudo». 

«Deixar entrar um golo é umo frustra- 

ção, Sente-se uma trislezo muito grande. ..» 
«Um guarda-redes tem que ser arro- 

jado», 

Zé Estudante 

  

   
   
   
   

    

   

  

    

        
   

     

jo: guarda-redes 
Características: arrojado; não tinha 
medo de me atirar às bolas
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breves saúde 

Asma associada 
à depressão 

Os indivíduos asmáticos sofrem, 
com muita frequência, de sintomas 
depressivos, que lhes agravam ainda 
mais a qualidade de vida, de acordo 
com um estudo norte-americano. 
«Cerca de metade dos asmáticos inclu- 
dos neste estudo apresentavam sinto- 
mas de depressão», revelam os investi- 
gadores, que analisaram a situação clí- 
nica de 1 200 doentes durante dois 
anos com o objectivo de dererminar o 
impacto da depressão na sua qualida- 
de de vida. De acordo com os autores 
do estudo, os médicos deveriam estar 
mais atentos ao facto de que o estado 
emocional e psicológico pode agravar 
não só a qualidade de vida do doente 
asmárico como também a própria pa- 
rologia. 
Andar a pé reduz 
risco de enfarte 

Exercício físico regular e modera- 
do, como andar a pé, pode reduzir o 
risco de enfarte nas mulheres. A rela- 
ção entre as actividades físicas e o ris- 
co de enfarte não era clara, apesar dos 
benefícios reconhecidos das acrivida- 
des desportivas para a saúde do cora- 
ção. No estudo com a duração de oito 
anos, que envolveu mais de 72 mil mu- 
lheres entre os 40 e os 65 anos, os es- 
pecialistas descobriram que ao mesmo 
tempo que os níveis de exercício au- 
mentavam, o risco de enfarte reduzia 
para metade, mesmo com factores de 
risco como 6 tabagismo ou pressão ar 
terial elevada.   

saúde 

A causa da osteoporose pode estar na infância 
A osteoporose, conhecida como uma doença própria da velhice, 

poderá na realidade ter a sua origem na infância, segundo um estudo 
apresentado ao Congresso Mundial de Osteoporose. 

Um mau crescimento no útero materno ou durante a adolescên- 
cia pode tomar à estrunura da anca mais frágil, a manifestação mais 
comum da doença já na velhice, segundo uma intervenção perante o 
congresso. 

O estudo, que envolveu mais de sexe mil finlandeses de ambos os 
sexos, dererminou que aqueles que têm mães de estatura alta (mais de 
1,63 metros) têm o dobro de hipóteses de contrair a doença em 
relação aos outros. 

Por outro lado, às pessogs que nascem com pouca altura (menos 
de 48 cm) ou têm um crescimento menos rápido entre os 7 eos 15 

anos registam duas vezes mais probabilidades de ter osteoporose. Os 
que agrupam os três critérios vêem, segundo o estudo, aumentar em 
cinco vezes o risco de sofrer da 

A má alimentação e a falta de exercício são, também, factores a 
considerar, principalmente na altura da formação do esqueleto. 

As mulheres na menopausa registam igualmente maior risco de 
sofier de osteoporose. A proporção da incidência da doença é de uma 
em cada duas mulheres, enquanto que nos homens regjsta-se um 

indivíduos. caso em cada cinco ii 

Consumo de bebidas gaseificadas associado a fracturas 
O consumo excessivo de bebidas gascificadas aumentã 

o risco de fracturas ósseas entre as adolescentes, provavel- 
mente devido aos níveis de fósforo que contêm, revela um 
estudo. 

Uma equipa de investigadores da Escola Médica de 
Harvard, Massachusetts, analisou dados sobre as activida- 
des fisicas, o consumo de bebidas gasosas e as fracturas de 
ossos em 460 raparigas, com idades entre os 14 e os 16 
anos, e concluiu que as adolescentes que bebiam refrige- 

rantes apresentavam um risco três vezes maior de sofrer 
uma fractura na estrutura óssea, 

O estudo, publicado na revista Archives of Pediatrics 
and Adolescent Medicine, revela ainda que este risco de 
fractura dos ossos é cinco vezes maior entre as jovens que 
consomem aquelas bebidas e praticam exercício físico. 

A investigação revela que a osteoporose (a perda de re- 
cido ósseo) não atinge apenas as mulheres adultas, sobre- 
tudo depois da menopausa. 

  

  

curiosidades deA az 

Como é que a cocaina desequilibra a mente? Epilepsia é um sintoma de perturbação ce- 
Pela estimulação dos centros de prazer no cérebro, a cocaíita produz uma 

sensação extraordinária de euforia « domínio. Intensifca os sentimentos de excira- 
ção e prazer e parece, a princípio, melhorar o desempenho motor e intelectual. 

O estado eufórico da cocaína desvanece-se rapidamente, seguindo-se um esta- 
do depressivo e uma intensa avidez por uma nova euforia Os utilizadores podem 
ter; também, crises de pânico e desenvolver paranóia aguda. Porque os consumi- 
dores de cocaína não sofrem, habitualmente, de sintomas de abstinência, esta 
droga foi, durante muito tempo, considerada relativamente inofensiva. Mas, na 
falta de droga, o indivíduo dependente pode experimentar quadros de depressão e 
pânico tão agudos que os especialistas passaram a valorizar os sintomas psicológicos 
como abstinência. 

rebral caracrerizada por ataques periódicos e re- 
correntes. Os ataques podem ser de vários tipos, 
variando entre períodos curtos com perturba- 
ção do estado de consciência aré convulsões gra- 
ves com perda de consciência. A classificação in- 
ternacional agrupa e descreve os ataques conso- 
ante a zona cerebral envolvida. As duas classes 
principais são-as dos ataques parciais, que en- 
volvem apenas uma parte do cérebro e a dos-ata- 
ques generalizados, que envolvem todo o cére- 
bro. 

  

Portela da Costa “Clinica de Terapias 
9 Chinesas 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas lodos os dias. 

de 2*a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. as Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 
lef. 234386222 » 3800 Aveiro 

Ortopedista /HUC Ortopedi Medicina do Desporto / Peritagem Médico Legal = Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
ta e Ê — Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 

Horda de conidiia: = Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios é sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

R. dos Combelentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junio ao Hotel Imperial 
Telei. 234722863 » Telm. 966051150 

Consultórios 
w. José Estâvão, 89-1º Sala HM Travessa da Caixa Económica, 2-1º 
em Sima do Tulpão) do Oculista Vieira) 

ão Galanha da Nazaré Áve) 
eli 23436856 Telef, 234362406/2344287560 

  
  

Clínica de Fisioterapia 

Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário; 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediat 

Hosp Dari de Avira 
Consultas: 

2º-4º e 6º Feiras de TARDE 
Doenças das crianças, Recém-Nascidos + Puericuitura 

Consultório: 
R. Cons. Luís Magalhães, 16 2. B - 3800 Aveiro 

pusdááa Telf, 234421694 / 234428743 + Fax: 234428683 
R. Jaime Moniz, 17 - 8810 Aveiro « Tolf. 234424908 » Telm: 917601840 

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS 

ADVANCECARE 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1>Andar « AVEIRO 

Telf.: 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 985 e 68s feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luis de Magainães, 16 - 2º * AVERO 
Teleis. 234491694 / 934498743 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 

de 2º a 6º das Sh às-11h30 e das 15h às 18h30 
“E: Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telei, 234422594 

3810-102 AVEIRO 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista « Doenças do Coração 

Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt - Sala E 
Telef. 234421733 + 3800 Aveiro 

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 
Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO       JOSÉ TORRES 

Ginecologia « Obstetrícia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. DF: Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 * 3800 Aveiro   SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF. 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro     
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bolsa de negócios 

BBS 663: GLOBALOOE Lrd. — Esta empresa israelita desenvol. 
«cu um software IRB — Internet Ready Building de aplicação em 

hotéis é outras edificios públicos, de forma a que qualquer utilizador 
i «rangeiro se ligue à interner sem necessidade de confi- 

Procura parceiros locais. 

  

    

   

  

BBS 664: ITS — Integrated Telecom Systems, Ltd — Empresa sub 
a do grupo Elgadcom, dedica-se ao desenvolvimento, Bb 

ação de produtos como o voice-mail, música de espera, 
intercomunicatlores, etc. Procura importadores 

  

0 €   
    

BBS 665: MADAHCOM, Led. — Empresa isrielita que desenvol- 
ve, fabrica e comercializa produtos audiovisuais para aplicar em siste- 
mas de segurança, evacuação e alerta (WAVES) pessoais e empresari 
aís, procura importadores. 

    

  

BBS 666: PROMISE — Trading internacional israelita procura 

congénere portuguesa para futuros contactos comerciais. 
  BBS 667: HOLLYLENIUM, Ltd. — Trading israelita do ramo 

dos artigos religiosos, cosmética e plásticos procura congénere porm- 
guesa para futuros contacros pessoais, 

    

  

informação 
É mp côr sore nes O pas rn iai o Sa 

Caro leitor... 

Após semanas consecutivas de participação informativa da As- 
sociação Comercial de Aveiro no Campeão das Províncias, ao qual 
estamos imensamente gratos pela oportunidade concedida, so- 
mos a comunicar ao caríssimo leitor que, por motivos intrínsecos 
à nossa instituição, deixaremos a partir desta edição de colaborar 
neste espaço. 

Não obstante o mencionado anteriormente, poderão os leito- 
res consultar a Associação Comercial de Aveiro a fim de obter as 
mesmas e/ou outras informações de interesse.   

tome nota 

Estabelecimentos de Restauração e Bebidas 
Afixação de Preços-Regime de preços Livres 

   

    

00, publica: 
o seguinte:     

  

e-emis   

io da rabela de preços 
p todos os estabelecimentos d 

  

obrigatóri 
vel, é de forma clara e bem legível, de uma, tabela 
de preços é as condições de prestação de serviços 

Entrega de documento comprovarivo da des- 

a atixação, em local perfeitamente visi-   

  

ento da prestação dos serviços de 
cafetaria é obrigatória a entrega ao consumidor, mes- 
mo que este não o tenha solicitado, de um docu- 
mento comprovativo da despesa efectuada, com dis 
criminação dos serviços prestados. o qual pode re- 
vestir a forma de bilhete de caixa, factura ou docu- 

mento equivalente. 
Regime de preços 
30 Os preços dos serviços de cafetaria presta- 

dos nos estabelecimentos de restauração e de bebi- 
das ficam sujeitos ao regime de preços livres. 

Norma revogatória 
4º — São revogados: , 
a) A Portaria n.º 357-B/82, de 6 de Abril; 
b) A Portaria n.º 1028/83, de 9 de Dezem- 

      

bro; 
c) O Despacho Normativo n.º 39-A/82, de 6 

de Abril. 

Entrada em vigor 
5o— A presente Portaria entra em vigor no dia 

imediatamente a seguir ao da sua publicação. 

    

restauração e bébidas que prestem ser 

bd palavras cruzadas 

“Um 

passo 

muito 

FNAS RO 

é TTINDA 

4 

ruas, praças e avenidas de aveiro 

  

anedota 
  

“Tem os seus extremos na Avenida 5 de Outubro e na 

Praça Humberto Delgado. 
O nome que deram a esta rua é o de uma figura nasci 

da em Aveiro em 1860 e que, vinte e dois anos volvidos, 
viria a fundar um jornal de que foi director durante mais 
de 50 anos. 

Para ajudarmos o leitor ainda mais, se é que já não 
descobriu a rua, aditamos que o jornal se chamava O 
POVO DE AVEIRO. 

E já agora... o estilo crítico do seu fundador veio a 
caracterizar de forma indelével o jornal, ao ponto de ele se 
transformar num dos periódicos de maior circulação em 
todo 6 País. Claro que é esse mesmo. E então o nome 
desta artéri 

  

oisu) Meio ong ————ogimpg   — Num avião seguiam um padre, um advogado e 
um escuteiro. O avião entra em queda e o piloto sai 
do cockpit e diz: 

- Só há três paraquedas. Um de nós vai ter de 
ficar, Dito isto pega num paraquedas e salta. Vira-se 
os advogado: 

- Eu tenho de ir para defender aquele homem. 
Acaba dé falar e salta atrás do piloto. O padre 

vira-se para o escuteiro e diz: 
- Meu jovem, salva-te que ainda és novo! E diz 

o escuteir 

  

- Não há problema. O advogado saltou com a 
minha mochila!   

problema nº 80 
34 pi 2 56789144 

º 

  

HORIZONTAIS | - Advérbio de quantidade; cai- 
xões 2 - Atmosfera; desejo; grupo voclico de lebes 3 - 
Tombar; troça 4 - Inseguro 5 - Sono infantil; símbolo 
químico do alumínio 7 - Base; prefixo de negação 8 - 
Doença por deficiência de cálcio 9 - Tradições; demons- 
trativo. 0 - Aqui: espera; mil e quinhentos em romano 11 
- Restos morrais; limpa. 

VERTICAIS 1 - Agradável ao toque; não é muito 2 - 
Planeta; demonstrativo 3 - Noventa e nove em Roma; 
porco 4 - Adivinhação com cartas; agarro na linha 5 - 
Sobre em Inglaterra; reis (abrev.) 6 - Juízo; capaz 7 - Inter- 
jeição de dor; inútil 8 - Invulgares; superfícies 9 - Prefixo 
de negação; amigo 10 - Cidade de Itália; liga a península 
ao continente 11 - Animais sportinguistas (inv); novelo 

N.B.-Resolvido o problema, procure o provérbio es- 
condido. 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 80 
(osig cano OSty OHNW :oiqueroid) 

“Dppoty'fjaoaç 
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menu - pausa 

Restaurante 

Ratnagry (indiano) 
Zé ló 
  

Mestre Copitulor da Confraria 
Gastronómica de $. Gonçolo 

Quando, por vezes, se fala sobre o pa- 
norama da restauração em Aveiro, ou mes- 
mo a nível nacional, verifica-se quase sem- 
pre o seguinte: 98% dos restaurantes têm 
as ementas quase iguais. Daí que nos re- 
gozijamos quando aparece algo de novo, 
diferente, que nos pode fazer variar os nos- 
sos hábitos gasrronámicos. 

Foi, portanto, com agrado que nos di- 
rigimos à Rua Conselheiro Luís Maga- 
lhães, n.º 46.A, para visitar um restau- 
rante indiano, cujo nome é uma home- 
nagem ao pai de Amina Ibraim Sousa, já 
falecido, que nasceu em Ratnagry (Terra 
Linda), na Índia. A Amina chegou a 
Aveiro por volta de 1976 e por dificulda- 
des, quer económicas, quer por doença, 
começou a cozinhar e a vender alimenta- 
ção indiana, que foi fazendo sucesso. Che 
gou mesmo a confeccionar refeições para 
congressos que tiveram lugar na Univer- 
sidade de Aveiro, local onde veio a conse- 
guir emprego a nível de secretariado. E 
este “Know How” chegou aos ouvidos de 
outro artista aveirense, agora do “Musi- 
cal”, o Luciano Gamelas, que, por influ- 
ência do seu filho Mareim apaixonado por 
esta cozinha, se associou à Amina, e ain- 
da bem para todos nós. 

* Encerra à segunda-feira e tem cartões 
(o visa está a chegar). As reservas podem 
ser feitas pelo 234.422603 ou 
966760453. 

Dos beberes... 
Como não podia deixar de ser, fomos 

às especialidades: o Lassi — batido de 

onde se come bem em 

manga e iogurte (250800) é muito agra- 
dável, assim como um enlatado tipo cola, 
mas com sabor a frutos silvestres, chama- 
do Vinto (250800) e que só existe nos 
restaurantes indianos. Já para outros gos- 
tos é o sumo de Caju que achámos um 
pouco forte. Também se bebe chá india- 
no, ou o Assam que é esse chá com leite e 
especiarias. Mas vamos aos vinhos: são por 
volta de 25 brancos e 30 tintos. Alguns 
exemplos das várias regiões: Gazela 
(950800), Muralhas (1550800), Planal- 
to (1.700800), Que Bágeiras 
(1.100$00), Porta Cavaleiros (950800), 
Borba (950800), Pêra Manca 
(4.400$00) e João Pires (1.700$00) nos 
brancos. Nos tintos, Vila Régia 
(1.250$00), Que: Pacheca (3.500$00), 

Frei João (1.100$00), Q.t2 da Dona 
(4.700$00), Udaca 90 (1.300800), Dão 
Sogrape Res. (3300800), Couteiro Mor 
(950$00), Tinto da Talha (1.250$00), 
Cartuxa (4.950$00) e Piriquita 
(1.500$00). 

«AOS comeres 

ra é que é o problema! Com as 
chamussas (200800) ainda as pessoas se 
entendem e há-as de vegetais e de frango, 
mas também há o Papari (100$00), es- 

pécie de bolacha de palmo de diâmetro 
feira de farinha de grão e o Baji — 
batatinhas aos palitos pequeninos com 
especiarias. Estas são as principais entra- 
das. E ainda há uns substitutos do pão 
que são, o Nan (250800), com várias va- 
riedades e o roti. 

Nos peixes e mariscos, provámos a Pes- 
cada a Vindaloo (2.500800), que é frita 

com especiarias e que estava muito boa. 
Provímos Korma de Camarão 

(1.950$00), creme com camarões feiro à 

Aveiro 

Quinta-feira, 

para comer 
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base de natas, leite de côco e amêndoa 
ralada e o Camarão Madras (2.000$00), 
frito com pimento, cenoura, coentros e 
especiarias. Estes praros podem ser acom- 
panhados com Noduls (500$00), massa 
com ovos, cebola, coentros e galinha ou 
camarão, ou com Arroz Pulao (400800), 
frito em manteiga da Índia — Gui, com 
pequeninas sementes digestivas que ori- 
ginam várias cores. Esta dose dá à vonta- 
de para acompanhar uns três ou quatro 

pratos. Ainda existe uma boa salada vari- 
ada (150$00) que o Chefe gosta de in- 

ventar. á 
Nas carnes, provámos o Caril Ramagry 

de Cabrito (1.900800). 
Vai chegar em breve um forno especi- 

al para cozinhar — o Tandori, que vai pro- 
porcionar ainda a confecção de outros 
pratos, como o Grelhado (950800), per- 
na e peito de frango, o Tikka (1.200800), 
grelhado séim coiso ouco Misto 
(2.200800), com gambas, frango e vaca, 
e vários tipos de pão. 

Há cerca de 8 sobremesas e provámos 
Bebinca (450800), feito à base de leite 

de côco, avos e manteiga da Índia e Alerria 
(450800), com a massa meio torrada com 
passas e amêndoas. 

  

A prova mastigativa 
Porque as pessoas podem fazer uma 

ideia errada do que é a Cozinha Indiana, 
convém começar por esclarecer que é 
muito menos picante, ou agressiva, do que 
se imagina e que o caril, por exemplo, 
não tem nada a ver com o que normal. 
mente conhecemos. O Caril é uma mis- 
tura de especiarias bastante diferente da 
que se compra nas lojas habituais e a base 
da confecção dos pratos roda à volta do 
alho, cebola, coentros, gengibre, etc..., 
onde o caril fica diluído. O grande segre- 
do é o equilíbrio -entre todos os ingredi- 
entes. O que não aconselhamos, é provar 
tantos pratos gostosos, como o que fize- 
mos, pois fica a pairar alguma confusão 
dos gostos, que nos obriga a voltar para 
conferir o que saboreámos. 

Conclusão 
Apesar da D. Amina ser uma “expert” 

na matéria, o Ratnagry conta com qua- 
tra profissionais indianos, liderados pelo 
Chefe Moahmad Rahman, que acompa- 
nham os clientes desde a sala de espera, 
no rés-do-chão, à sala de jantar, no 1.º 
andar. Qualquer uma das salas transmite 
uma ambiência oriental diferente do ha- 
birual, que é outro atractivo. Até breve... 

    

À Tasca Ra COCA Restaurante - Bar 
Restaurante 

Rua-das Marnotos, 34 
Telefone 244 386381 

do ESPECIALIDADES DA COZINHA PORTUGUESA 
“BIFE DE MASSA FOLMADA * POLVO NO FORNO CIRATAIA A MURRO 

BACALHAU NO FORNO Confrade 
Piscinas - Parque Lo-Soletl - Oliveire de Azeméis - Tola 256 688 443 

José Luis Souting do Alueido 
Somil- 3720 5. Roque - Oliveira de Azaméi - Telef 256 872 724 / 254 872 588 

  
  

  

  TRAV. DA RUA DIREITA, 7 - 3800 AVEIRO - Tel, 234420392   
o E had 
RESTAURANTE 

ESTRELA DO MAR 
ABERTO TODOS OS DIAS ”   

ty Churrasção 
” una Café Restaurante 

TRESPASSA-SE BEM LOCALIZADO COM RENDA A BOM PREÇO 

   

Av João CorloRool, 147 - PRAIA DA BARRA - 3830 Ihevo       

  

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

tabitio das Frangos) 

Frango de Churrasco 
Leitão à Bairrada 
Arroz malandro 

BONSUCESSO -ARADAS 
3810 AVEIRO 

TEL 234420457 - FAX 284381412 
    

  

  

  

    

  

   
             

800 AVEIRO, 

CAFÉ — — RESTAURANTE 
RESTAURANTE « SNACK-BAR E CHURRASQUEIRA 2 

TU LIPA Õ a e A EN António Ferraz Magalhães Luscta ue cs urasco ereto ge sá e 
Ed. » Pe pdeno Fora DA post Espe a tao des 

le 24 fo à Lusitano pc Pinte s Umas) ut fee segui Rua de Desemros Ei Adv Fração M pe Telef, 234331324 
Tel. 234383225 + Eucalipto-Sul * ARADAS + 3800-420 AVEIRO 3850 ALBERGARIA-A-VELHA Avenida Marginal 3800 S. Jacinto 

RESTAURANTE MARISQUEIRA a “a RESTAURANTE —Aiio de sinos na nsao 5 ao preto 
ESPECIALIDADES EM PRATOS REGIONAIS Fan uaai PIA oro Graca & batata assada y 

VARIEDADES EM MARISCOS - SERVIÇO À LISTA es  osloi Revionol 7 Mecandes da Forço na Rimanic) Mig 
«SPÉCIAMRÊS CULINAIRES DELA REGION dos Sábados Jantar Dançante com Música ao Vivo otentinios de Bamboo raras 

º dE SPECIALITIES OFTHERI gr Vários espaços para o serviço de casamentos, baptizados, festas. estauranite Coutinho ei E ns AVEIRO VISITE-NOS x 
Telefone 234 369 816 Proia do Costa Nova Rua do Sal - Quinta do Picado - 3810 AVEIRO - Ts. 234941450/597 - Fax 234941970 Rua da Malhada « Telf. 234321812 + 3830 ÍLHAVO 
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De Moçambique para Aveiro 
Mia Couto, é considerado, actualmente, o expoente má- 

ximo da lirerarura africana de expressão portuguesa. Nasceu 
na Beira (Moçambique), em 1955, filho de emigrantes por- 

sendo, o seu pai, jornalista (agora reformado) e, tugueses, 
também, poeta. 

Formou-se em Biologia, pela Universidade de Eduardo 
e foi director da Agência de Informação de 

Moçambique, da revista Tempo e do Jornal Notícias de Ma- 
Mondlane, 

puto, logo após a independência. 
É autor de várias obras, desde romances, poesia ou nove- 

las, e a sua escrita é caracterizada pelo realismo, pela 
criatividade, pelo humor, pelo fantástico e por neologismos 
que gosta de utilizar para “brincar” com as palavras. 

Uma das obras mais conhecidas, “A varanda do Frangipani”, 
é um exemplo destas características, através das narrativas 
entrecruzadas, e dos vários personagens serem os próprios 
narradores das suas histórias, tudo à volta de um assassínio 
ocorrido num asilo, e da tentativa de averiguar o culpado. 

Mia Couto, já 
do pela Associ 

passado, com 
Vergílio Ferreira. 

É considerado 
de culto em Port 
já obras traduzida 

mão, sueco, norut 

landês. O autor 
sente na abertura 
Livro de Aveiro, 

internet 

  

tores de Moçambique, e pelo 
conjunto de obras que já pu- 
blicou, foi galardoado, no ano 

espanhol, francês, italiano, ale- 

Sábado, para distribuir au- 
tógrafos pelos seus admiradores, e para apresentar 0 seu novo 
livro “O último voo do Alamingo” 

foi prem 
io de Escri- 

  

o Prémio 

um escritor 
ugal, e tem 
s em inglês, 

eguês e ho- 
esteve pre- 
da Feira do 
no passado 

  

com certeza, mais um êxito. 

  

25 
cinemas 

De 16 0 22 de Junho 

Estúdio Oita 

“Ghost Dog'” - O Método do 
Sonora Um findo im 

Jarmusch, com Forres 

Wiitoker, John ma cligt 
GOrman    flodososdios 14:30; 17:00;19:30:22:00] 

SALA 1 - “Deuce Bigalow” 
(Gigolo profissional) - Um 
filme de Mike Mitchel, 
com Rob Senheider. 

[13:10/15:20); 17:40: 19:55; 22:00:00-10) 

  

SALA 2 - “Keeping The 
Faith” (Secutora Tentação) * 
- Umfilme de Edward Norton, 

Elfme   

As novas sociedades da informação 
Em anne aveiro-digital pt, podemos 

encontrar todas as informações referentes ao. 
projecto das Cidades Digitais, que não é 
mais do que um meio de potencial desen- 
volvimento social, económico e culrural, 
realizado a nível local, ajudado pelas 
tecnologias de informação e comunicação. 
Esc informação é apresentada de uma for- 
ma bem estruturada e em quantidade sufi- 
ciente. 

Logo na página principal, para além de 
um menu (na parte esquerda do ecrá que 

disponibilizo acesso a “Apresentação”, “No- 

vidades”, “Projectos”, “Serviços”, “Eventos”, 
“Sugestões”, “Contactos” e “Outros Desti- 
nos'), encontramos, outras duas ligações, 
uma com “Destaques” e outra com os lo- 
cais de acesso aos serviços do Aveiro Cidade 
Digital, que nos disponibiliza as moradas, 
o telefone, o fax, o e-mail, o site da internet, 
e até uma fotografia dos sítios nos quais 
podemos aceder aos serviços deste projecto. 

Para além das explicações que estão dis- 
poníveis em todos os links, como « explica- 
ção do projecto, os objectivos que lhe pre- 
cederam, ligações para outras cidades digi- 

tais, nacionais & estrangeiras, entre outras, é 
de destacar o link dos “Serviços”. Neste, 
encontramos uma ligação para uma 
“intraner local”, ou seja, um serviço só para 
a cidade, qui apresenta, por temas, assuntos 
relativos à mesma, como por exemplo, servi- 
ços de saúde, de cultura é ui ou 
ainda relacionados com o tecido produtivo. 

A apresentação do size está muito bem 
conseguida, com ums retoques visuais da era 
informática, que não poderiam estar mais 
relacionados com o conteúdo do site. Para 

quem gostar de ver as informações 
orizadas, bastã clikar em “Mapa do 

Sité”, para aceder a toda a informação de 
forma mais esquematizada. 

      

  

      

  

ra Tosa) secas Rea 
jorvougatel   

OTVe eServiços, Lda 

rapida Projectos de Informática 
Assistência Técnica 
Software/Hardware 

Redes e Internet   
  

música 
  

O álbum dos Danças Ocultas 
Quando, em 1829, Charles Wiheatsto- 

ne inventou a Concertina, não an 
que, curiosamente, um més depois, um 
mão de nome Cyril! Demin, inventasse 
um outro, seu te, mas mais com- 
plexo, que apelidou de Acordeão. Depois 
destes inventos, o instrumento sofreu várias 

metamorfose, até ao que conhecemos hoje. 
Não é propriamente um instrumento muito 
usado ou conhecido, mas, em Portugal, teve 
um sucesso curioso. 

Volta a ter sucesso, muito. por “culpa” 
de um projecto que começou, em Águeda, 
nos finais dos anos 80, e que dá pelo nome 
de “Danças Ocultas”. 

Os “Danças Ocultas” são um quarteto 
de concertinas, formado por Artur Fernan- 
des, Filipe Cal, Filipe Ricardo e Francisco 
Miguel, e representam um dos grupos mais 
inovadores e arrojados da música porugue- 
sa, 

O seu álbum de estreia, datado de 1995, 
é homónimo, é constituído por doze te- 

Om
 

E
s
 

; d
é 2 5 a 5 

  

    
“Moda assim ao 

ua” e “Meia Folia”. 

Foram nomeados para a categoria de 

  

“Revelação do Ano Nacional de 96 nos 
Prémios Blitz, e levaram o álbum em 
digressão por todo o país, e, também, 
por Espanha, França. Bélgica e Marro- 
cos, 

Uma música melodiosa, que alterna 
entre a calmaria é a folia, num misto 
de emoção contagiante, que convida a 
ouvir repetidamente, caracterizam este 
seu primeiro álbum. 

roteiro da noite 
  

  

Edward Norton 

(13:00; 15:50; 18:40; 21:30, 00:20) 

SALA 3 - “Pitch Black 
(Eclipse Mortal)” - Um filme 
de David Twohy 

(13:50) 16:20: 18:50;21:20;23:50) 

SALA 4 - “Play Into The 
Bone” - Um filme de Row 
Shelton, com António Banderas 
e Woody Harrelson    (13:20516:15; 19:00:21:50; 

SALAS - “As ic do igã 
Tigrão” (The Ti 
Mevie”) - Um filme de Walt 
Disney     (1320/15:15,17:10; 

  

SALA 6 - 
Astronauta” (The - 
naut“s Wife) - Um filme Rand 
Rovich, com Johnny Deep/ 
Chorlize Theron 

(14:10;16:40 19:10521:40; 00:15] 

“A Mulher do 

SALA7-“28 Days” (28 
Dias) - Um filme Rede Betty 
Thomas, com Sandro Bullock e 
Viggo Mortensen   [1245;1505; 17:25; 19:45:22:05,00:30] 
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o 20,00 - TELEJORNAL 23.10 - ACONTECE 00.25- ENCERRAMENTO 03.50 - METEOROLOGIA 
horóscopo as 21.00-CONTRA 23.30 -SALAZ: QUARTA (DIAZ8) 03.55- TODA À VERDADE - 

INFORMAÇÃO “BREAKING GLASS” 20.00 -SINAIS DO TEMPO MUDAR DESEXO 

' 2110-SO NÚMEROS 01.15-0 TEMPO ! TO0M 04.55 - PORTUGAL 
Carneiro [21/03 a 20/04] e 21.40 - EURO 2000 01.20-ANDAMENTOS 2050-DIVULG) RADICAL 
Aceite às situações tal como elas estão mas 22.25 GRANDE D1,50- DEPARTAMENTO BOLETAGRÁRIO TEMPO 05:25 VIBRAÇÕES 
tente fozer algumas melhorias. Deixe-se com RE DIAS: DEHOMICÍDIOS 24. 00-JORNAL 2 05.55 - TELEVENDAS 

os 0240- O TEMPO 21,45 -RTP/ECONOMIA QUARTA (DIA 28) 
pico oil cida ns 24 HORAS 02.45- ENCERRAMENTO 218 20.00- JORNAL DA NOITE 
possiveis para controlar a tendência de se 00.10-RTP/EGONOMIA SÁBADO (DIA 24) 2215 -SALAZ 23.00-TERRANOSTRA/ 

irritar muilo facilmente. Tenho tacto. 0020-1º PÁGINA 2100-JORNALZ “HISTÓRIA(S) DO CINEMA” LABIRINTO 
Touro (21/04 o 21/05) 00.35- O TEMPO 23.45 MAGAZINE 2001 23.20 - DESASTRES 2210-CAPITÃO ROBY 

E io 00.40 - 05 HUGHLEYS 2215-ALLÔ, ALLO IMINENTES 23.20-SAI DE BAIXO 

fa Geo a ao 01.40-BOASNOES:EM 22.45-VALHA-MEDEUS 0020-0 TEMPO 00.10-CINEAMÉRICA-O 
não valerá a pena tentara força. Cerfifique- DEFESA DO UNIVERSO! 22.15-BIGTRAIN 00.25-ENCERBAMENTO DESTRUIDOR 
se de que não se compromete mais do que 04.55 -O TEMPO 2345-AVIDAÉ ASSIM. 0240-DIÁRIODO 
realmente pode. Evite o exercício físico até à 05.00 - TELEVENDAS D040-AMEMÓRIADO EUROPEU 
exaustão. Saiba considerar. x CINEMA. “MEDITERRÂNEO! 08.30 -ÚLTIMO JORNAL 

Gémeos [22/05 o 21/06 e meos ( a ) 0230- ENCERRAMENTO 
Não terá tempo para fazer ludo o que é INGO (DIAZ5) 
gostaria de fazer, por isso faça primeiro tudo o Emis 
; E" É 8 / OUINTA oque é mais importante. E evite. de andar; ERR RE Ure 
procura de fudo ao mesmo tempo: tente ser JOAQUIM BRAVO 2100-TERRA MOSTRA 

i ido. Mostre um pouco maisde | MMNTA(DAZ2) 21.00 -JORNAL2 E u 
ES Ed relaçao cul Suio | Ea O a dá TS SNS dh os outros. Sejo | 2400-CONTRA sk DES) 20:00 - IMPACTO TV 

sincero. “| medamação AVENTURA Er vç a sino 00.25-NOITEDEESTREIA 21990. HÓ VIDEO 
Caranguejo (22/06 o 23/07) 2110-SÓNime 0456 -OTEM a se a Na 145 ENTRE MARIDOE 
Não se distraia com assuntos de menor | De msmato a Rss 29.30 TELEJORNAL 2315-FAENAS au EPE 
importância mas tambem não os ignore. | cowma é FUTEBOL DIRECTO REA OEA DOS 02:45 - ÚLTIMO JORNAL 23:30 -SEDEDE DÓLARES. 
Não seja hostil à mudança, mos pense duas | 2225 -0TEMPO EURO 2000: 4/4 FINAL pa UM TURCOEM 0215- METEOROLOGIA EBD DIÁRIO CONDE 
vezes antes de fozer algumas mudanças | 2330 -SEssÃo 21.30 - TELEJORNAL a ana Ee CORINANCIAL TIMES. 

e á ESPECIAL: “ALICE” 22:30 - CONTRA K 04.20 - PORTUGAL 07:35 DIÁRIO EURO 2000 radicais. Tenho um pouco mois de fé em si 02.00 ENCERRAMENTO 2 õ do 01.20 -24 HORA Ace rm Ê 01:50- PSICOPATA 
próprio. Seja sensível. 0.35 «RTP/ECONOMIA 2240 -OTE! SEGUNDA (DIA 25). 0450-VIBRAÇÕES 5:59 QUEVIDA! 
Leão (24/07 a 23/08) 0145 “CICLISMO: SPORT nas ee 19,40 -SEGREDOS DOS 05.20- TELEVENDAS. 0420 - METEOROLOGIA 

à as NriciAs mn fo : Antes de chegara uma decisão peça opinião | NTEUS Es dA 2050 -DIWULGZ SO TORNA oie 425. serio CEU 

FEOMRPE Ss inerente se mou à o Corra 0050 «PRAZERES 5 BOLETAGRÁRIO 7EMPO 2100 TERRANOSTRA 
pelo que também é do interesse do seu TES 01.50 -2< HORAS 01.30 - BOAS NOITES: 23. 00-ROTAÇÕES 
parceiro. Se voi viajar não deixe os preço: | 0225 -"o7ReIMADOR” pejo e a % da an. io 

' é (MAN FROM LEFT FIELO) TES eo 22.00-. ILHÕES 
Vi sa O as) sd 0456 -OTEMPÓ ! 0210 -0TEMPO 05.00 - TELEVENDAS. 2245-RTP/ECONQMIA ge SAIDE BAIXO OE 

irgem ( a ) : ED ETRUVENDAS 0215-ÚLTIMA SESSÃO: QUINTA (OIA22) 2255 - ACONTECE 01.10-DIÁRIO DO RE 
Não caia na tentação de gastar sem limites. SEXTA (DIA 23) “OS BEANS DO EGIPTO 20,00- BRIGADA 23.15-SALAZ: EUROPEU. 
Assim que tomar uma decisão não hesite e 20.00 - TELEJORNAL 04.55 -O TEMPO bi “HISTÓRIA(S) DO CINEMA” 0130- ÚLTIMO JORNAL Podia 

ponha-a em prática. Considere em que | 2110 -contra pre ia Aos E ANAIS ne 02.00 - METEOROLOGIA 2310-1UX 
E alo ' & = z ' o : a 02.05 - LANTERNA MÁGICA circunstâncias o substituição não será mois | 1 múvERos 20.00: TELEJORNAL 2200-JORNAL? CE ER 2850-CRÔNICA FEMININA 

barato que a reparação. Seja moderado. 2140 - EURO 2000 21,00-CONTRA 22.45 -RTPYECONOMIA 0205- ENCERRAMENTO E + -PORTUGA 04:50 -ESCUMALHA ] 
Balanço (24/09 a 23/10) 22.25 - JOÃO NIGOLAU mroRAÇãO 22.55 - ACONTECE TERÇA(DIAZT) 0250-METEROLOGIA | 
Está muito consfiante e penso que tudo é | BRENNER 2140-SO NÚMEROS 2315- SALAZ: 2000-BRIGADA Das VIBRAÇÕES dass sEriMOGEU 
como você quer. Os numeros do sua sort 00.05 - O TEMPO 24.40 -A SENHORA. “TOMMY” NA 05.05- TELEVENDAS. 455 -SAMANTHA/ 

x ' Ra E 00.10 -LOTAÇÃO MINISTRA 00.55-O TEMPO 20.59 -DIVULG/ TERÇA (DIA27) PÉROLANEGRA | 
são o 1] e 28. Certifique-se que o suo ESGOTADA:"RICOCHETE” 2215-0TEMPO 01.00-CINEMA NACIONAL: BOLETAGRÁRIO TEMPO 20,00- JORNAL DANOITE SÁBADO (DIA 24) Ê 
olimentação não é pobre em vitaminas. Não | 0209 -z4 Horas eez-LOTAÇÃO “CONTADO DO JORGE" 21.00-O LUGAR DA 20.50-TERRANOSTRA/ 2000 -VULCÃO;FOGONA À 
se distraia dos assuntos mais importantes. 02.15 - RTP/ECONOMIA ESGOTADA: *0 PIANO" 02.50 O TEMPO HISTÓRIA TEMAS: “A MONTANHA ! 

feio judo factor 00.45 -RTP/ECONOMIA dy a 
a a 02.40 -OTEMPO à SEXTA (DIA 23) PRO Escorpião (24/10 a 22/11) 245 BOSNOMES O 0055-h SG aaa E 

Em vez de ser rápido e superficial, resolvo HOMEM DIGITAL" 0440- 0TEMPO. 22.00 -JORNAL2 ai INVICTACINE- 
os questões-mais a fundo mesmo que | 0455 -OTEMPO MES 24.00- JORNAL D'ÁFRICA 22.45 -RTP/ ECONOMIA PÁRA QUAMAMA 01:10 O ÚLTIMO BANDIDO 

05.00 - TELEVENDAS 4 21.30- DINHEIRO VIVO 22.55 - ADONTECE DISPARA! 03:10 - METEOROLOGIA 
aee um pouco mois de tempo. Tente sér O(DIA24) 0455-OTEMPO 2200 - JORNAL? 2315-SAAD n250-DIÁRIODO 08:15 -SÉTIMO CÉU 

mois objetivo: Não se preocupe com o que 19.30 - FUTEBOL DIRECTO 05.00: TELEVENDAS 22.45-AQUIEUROPA “HISTÓRINS) DOCINEMA” 04:15 - SAMANTHA/ 
é puro teoria. Seja mais paciente. - EURO 2000: 1/4 FINAL TERÇA (DIAZ?) 23.00 -RTP/ ECONOMIA 00.20- O TEMPO 03.20-ÚLTIMO JORNAL PÉROLA NEGRA 
Sagitário (23/11 a 23/12) 
Não caia em delícias de preguiça. Use as ae a : 

suas energias e faça aquilo que lhe dá mois farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
prazer. Não permito que obstáculos o 
desencorajem, lembre-se que poderão ser De 22 a 28 de Junho Porto/Aveiro Lisboa Segunda seno fer: 0845 Linha 7 10-00 tinha 12 — co om 
uliropassados. Esteja alerta Dia 22 Farmácia Ala Pr Joaquim Melo Ala A sair do Santiago 085lnha 9 1220nho?7 
Capricórnio (24/12 0 20/01) | Freitas, 11 Dia 23 Farmácia Capão Fili- 14:00/14:32/17:30' 0725 nho 7 0840 linho 7 TRBSinha 
O aprisi podr lho one ún E Go Bi (Gen Cada Casos 2 = Esguaiia 17:00/17:42/20:30 Mas liia oil iadólida 
a Ria E Pirai qi Dia 24 Farmácia Lemos RS. Braz, 150 Intecidades 0825 tinha 7 09:40 inha 12 (1) 1840bnha7 

ERRAR - Quinto do Gato Dia 25 FFarmácia 6:05/6:50/3:40 DB25 linha 9 10:05 Linha 121) que uma conversa termine em discussão. Ri “9:05 /050/12:40 Seja diligente. Peixinho Estr. S. Bernardo, 399 - 5. 05/50/1440 09:30 Linha 7 — colo novo WAstinha7 Sébado: 
Aquário (21/01 a 19/02) Bemardo Dia 26 Farmácia Neto R Pos-  :2005/20:50/2340 NO lota 1800lida? A or de Esqui 
Expresse as suos ideias de modo a que os | sos Manuel, 4-ADia 27 Farmácia Moura ira 120 linha 9 13:00 Linho 9 (Centro) 
aulros possam posteriormente dar as suos | R Manuel Firmino, 36 Dia 28 Formócia - listen/Aveira/Porto Nesta? esnobe s C7S0linio9 
opiniões acerca delos. Não veja a vida pelo | Central R. dos Mercadores, 26 Alo 1320 Unha 7 peso prsondo fre o prurso D7SS linho 7 

lado mais sério: tente descobrir o lodo mois | 13:50/16:37/17:20 13:20 inha 9 dano e pelo Bino de 08:40 Linho 9 
divertido do vida. Seja frugal. ladchasctranéria 16:50/19:37/20:20 IRSStiha? Song pad Cora 0B4S linho 7 
Peixes (20/02 a 20/03) Intareidades 0930 linho 7 

Está pl 5 retirar conclusões muito EF ZS0/040/M1: pende E: Sábado 0940 Linho 9 
precipi Re aria bem se investigasse os S. Jocinto Vera Cruz (Loto) E A sair de Esgueira A sair de Santiago 1030 ih 12. cone rom 

a eo uma moreira E 0630" /07:40/0940/1245 OTA" [0825 /NONT34S 19:50/2240/23:35 (Centro) 0710 linho 7 “30oliche 9 ] 

' = 0800 Linho 0900 inha 9 1310 he 7 verdadeiro, * Ss eli sgondo o sôbado ioga 

0 É VIDENTE CONSULTAS GRATUITAS: | E 
GABINETE DAR Surpreendê-oá comas suas previsões crase precisas RRC (96.2) SE 

É MEDIUM Terças Feiras (nda ris a (16-17h) E a | 
FREE à Som b RÁDIO AS (98.4) u GRANDE Encontraráa solução mais adequada ao seu problema ns 

Segundas, Quartas e Sextas (18-19h) E 

PRE Fo Ega * É ESPIRITUALISTA “ ! 
VIDENTE - MEDIUM -ESPIRITUALISTA Guiklo de orientá-lo à paraaesooha certa Trabalhos ao domicílio 2 o| 

e por correspondência E e | 

Av. Fernão de Magalhães, 667 - 3.º andar, porta D - 3000-178 Coimbra - Telef. 239 836 382 - Fax 239 821 842 - Telem, 964 592 394 A /     
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em Aveiro 

  

A Procissão do “Corpus Christi” 

Uma altura em que uma perene 
letargia parece ter invadido a nossa 
multi-secular Procissão do Corpo de 
Deus, um adormecimento nada 
consentâneo com um historial de 
glória e grande dignidade que os- 
tenta, como se a própria alma deste 
cortejo emudecesse, cabe aqui um 
breve apontamento sobre os costu- 
mes e tradições reportados a tal 
evento. 

A Procissão do Corpo de Deus 
continua a realizar-se, contudo, des- 
de 1910, tomou a feição de um es- 
trito cortejo cucarístico, centraliza- 
do no Pão consagrado que é o Cor- 
po do Senhor. Desde há poucos 
anos, o trajecto da Procissão sofreu 
também um rigoroso corte, não se 

  

JUNHO 
Piaf (a celso toi ço a 

o vídeo e cinema 

AR 
Dios 23, 24, 25, 26 e 27 de Junho, pelos 21.30h, no Grande Auditório 

do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro   Organização: Associação Cultural - HIDRA   

já até à igreja de Nossa 
Senhora da Apresentação (Paroqui- 
al da Vera-Cruz). 

Até à primeira década da presente 
centúria, o préstito incluía as ima- 
gens de S. Cristóvão, o “Santo- 
Grande”, e S. Jorge; em séculos mais 
recuados, incorporavam-se também 
representação que se prestavam a es- 
cárnio, como diabos, dragões, dan- 
garinos, ciganas, entre outras. 

A imagem de S. Cristóvão era 
conduzida por um homem de avan- 
tajada estatura, com forte bigodaça. 
Por um orifício-respiradouro no 
cinturão que cingia a vermelha 
vestimenta do santo, surgiam algu- 
mas marcas dessa penugem, o que 
dava azo a comentários maldosos, 
razão pela qual a imagem foi bani- 
da do pomposo cortejo, pelo menos 
em dois anos (talvez 1879 e 1880). 

O costume de incorporar S. Jor- 
ge no préstito, a cavalo, evoca a 
efusiva chegada a Lisboa dos vence- 
dores da Batalha de Aljubarrota, fes- 
tejada com a conclusão da imagem 
do santo inglês pelas ruas da capi- 
tal, é à construção de uma ermida 
no campo de batalha em hofra do 
referido orago, pelo Condestável 
Nuno Álvares Pereira. Era pois, um 
agradecimento colectivo pela manu- 
tenção da independência nacional. 

Após a alteração de 1910, come- 
çou a imagem de S, Cristóvão a fi- 
car exposta na sacristia da Sé-Cate- 
dral, no dia-da Procissão, e aí afluía 
avultada concorrência de fiéis, ofe- 
recendo ao santo broa doce ou 
regueifas doces, que o dia seguinte 
eram oferecidas aos pobres. 

Paulo Vitória   

k A exposição “Centenário da Morte de 
António Nobre”, encontra-se patente até dia 
15 do prximo mês, no Ári da Bs 
Municipal de 
k “Caremes Originais de Cinema? é o tftu- 
lo da exposição, inaugurada amanhã, no foyer 
do grande auditório de Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. A mostra pode ser to- 
dos os dias, das 9 às 22 horas, até ao próximo 
dia 27, 

k “Até domingo, pode ser vista, na Galeria 
Morgados da Pedricosa, a exposição “Refle- 
xos de Aveiro”, 

+ NaSalade Arte Contemporânea do Cen- 
tro Cultural e de Congressos de Aveiro pode 
ser vista uma exposição de pintura em por- 
celana dos alunos da ACAV. A mostra está 
patente até ao próximo dia 2. 

k Está patente ao público, até ao final do 
mês, uma exposição de escultura de Manuel 
Parinha, na sala de exposições da Biblioteca 
da Universidade de Aveiro. 

k “Um Revolução Desenhada” € o tímio 

(Aveiro), até 12 do próximo mês. 

FA exposição “O génio do olhar — Dese- 
nho como disciplina” está patente, até do- 

mingo, no Museu de Aveiro. 

k O Museu da República Arlindo Vicente, 

em Aveiro, tem patente, até 12 do próximo 

+ No Círculo Experimental de Teawro de 
Aveiro (CETA) pode ser vista, até ao início 
do próximo més, uma exposição de cerâmi- 
ca artística da autoria de Tina Gordinho. 

+ “Sabor a mar” é o título de uma exposi- 
ção de pintura a óleo da autoria de Agosti- 
nho Ribeiro, parente na sede da Associação 
dos Amigos da Praia da Barra. A mostra pode 
ser vista diariamente, a partir das 20,30 ho- 
ras, até dia 10 do próximo mês. 

+ “Os Sistemas de Iluminação — Séc. XIX 
e Início do Séc. XX” é o título da exposição 

pode ser vista às segundas-fei 
17 horas, de terça a sexta-feira, das 10 às 12,30 
horas e das 14 às 17 horas, e nos 1º e 3º 
domingos do mês, das 14 às 17,30 horas. 

& Exposição venda de artesanato oliveirense, 
no Posto de Turismo de Oliveira de Azeméis. 

Mostra permanente: 
  

  

      
Raio, Móveis Metálicos, Lda 
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IT Salão de Humor 
de Aveiro 

O Centro Cultural e de Congressos de Aveiro vai ser o palco para o Salão de 
Humor de Aveiro. Organizado pela Confraria Gastronómica S. Gonçalo, o evento 
conta com a participação de 20 artistas de todo o país, dos quais foram selecciona- 
dos 62 trabalhos a preto e branco. A inauguração está agendada para as 17,30 

horas do próximo dia 30 e a 
mostra dos trabalhos concor- 
rentes estará patente até ao 
dia 16 do próximo mês. No 
dia da inauguração será lan- 
çado o livro comemorativo 
de homenagem aos humo- 
ristas Amilcar Torres e Guerra 
de Abreu. No mesmo dia, 
durante um jantar organiza- 
do pela Confraria de S. Gon- 
galo, serão entregues os pré- 
mios aos vencedores do con- 
curso. O Jantar está marca- 
do para as 20,30 horas, no 
Restaurante Olaria. 

O primeiro prémio é ofe- 
recido pela Câmara Munici- 
pal de Aveiro, o segundo pelo 
Governo Civil e o terceiro 
pela Junta de Freguesia da 
Vera Cruz. Haverá ainda um 

prémio a atribuir pela Uni- 
versidade de Aveiro e serão 
atribuídas cinco menções 
honrosas. 
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Olha o buraco! 
Chegou ao conhecimento do Campeão das Províncias, por parte de alguns 

aveirenses aborrecidos, da existência de uns certos buracos, na zona do Rossio, 
causadores de “acidentes de percurso”. Assim, a pedido dos nossos leitores vimos 
apelar a quem de direito que intervenha nesta situação e temende os ditos buracos 
que, para além de mancharem uma das mais belas e procuradas zonas turísticas da 
nossa cidade, podem vir ainda a causar sérios danos a quem passeia despreocupado. 
Como se este simples facto não bastasse, pode-se ainda salientar à falta de ilumina- 
ção no referido local. 
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